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EDITORIAL 
@~ 

00 
'" camponcz ameri cano escre;en um 
dia. a um f ilho que trabalhava longe, 
na tumultu osa cidade, cheia, como 

DQQD um campo de batalha, de estrondo 
c de g emidos. uma longa carta de 
exhortaçào c de co ragem . . . Um 
t recho dessa rustica epístol a. calcada 
Fluma call ig raphia infanti l e duma 
orthog raph ia hesitante, foi, por mãos 
piedosas sal vo do ol vido, c hoje per­
corre a A merica em todas as direc­
çõcs, impressa a cores na aza pai pi­
tante c al igera dos ca rt ões postaes . 

A A mcrica é o paiz das max imas 

e das div isas. Encontram-se-as por toda a 
par te. sobretudo nos interi ores. Rico ou pobre 
que seja o lar. a div isa là está, impressa em 
ca ractéres mais ou menos ar tísticos. c incor­
porada á ornamentação geral. Os conheci- 1 

mentos prat icas da escola de ancy , sobre a 
auto-suggcstào, fazem parte da bagagem de 
crenças, que o ame'ri cano t raz do berço. Pelo 
menos é essa a sensação que se tem, quando 
se vê toda a ·gen te acredi tando sem restr ic-

, ções na influencia suggestiva da divisa, que 
ell es chamam o " motto ··, e comprando e ex­
pedindo, aos milhares, cartões postaes onde 
fulg ura uma senten ça ou scintilla um conselho. 

Gma noite de inverno, em l'\ew York . des­
ciamos o Broadway, que ardia como um rio 
de luz. Era no tempo das g randes neves c 
havia em ~cw York cento e cincoenta mil 

homens sem trabalho. A famosa •· tinha do 
pão·· funct:i onava todas as noites; e qualquer 
pessoa podia \'er . no silencio das ruas es­
cusas. a fi la negra de homens sobre a nc\'e, á 
espera dum pão e duma chícara de café. para 
a maioria dell cs a primeira refeição elo dia. 
Era um tempo de f r io e de t r istcza e descíamos 

o Broadway t iri tando. quando àlguem nos 
estendeu um ca rtão c passou. Baixando os 
olhos lemos , em lettras vermelhas : Smile, 
damn you! Isso era como quem diz : "Ria-se, 
com seiscentos diabos ! ·· E não pudemos 
deixa r de sor rir . .. 

. . . ?1 \as o trecho notavel ela carta do cam­
ponez ao fi lho era. mais ou menos, como se 

segue : 

'' Meu filho, em todas as emprezas da tua 
'' l'ida, trata de ser como um se/lo do cor­
« reio, que se gruda a uma causa e não a 
« abandona mais emquanto não a conduz ao 
'' seu destino definitivo >> . 

Na sua singeleza. na sua pit torcsca sim­
pl icidade, essa fo rmula encer ra tal\'ez toda a 
histeria da g randeza americana. Stick to it ! 
« Grude-se ás causas e não largue mais ! E is 
ahi a expressão da tenacidade yankee, que 
tomou passagem com os peregrinos do May­
jlower ; que disputou ás féras e ao ind io ter -
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rlvel, cada poll egada do risonho paiz ; que 
montou g uarda ao lado de \ :Vashington nos 
campos gelados de Philadelphia, onde hav ia 
cinco mil patriotas mortos de fome e de frio; 
que galopou com Roosevelt á frente dos 
rough-riders libe1iadores de Cuba ; e que em­
punhando o alvião e a trena, abriu o outro dia 
o canal do Panamá ! 

Cada homem, como cada nação , tem sem­
pre diante de si um grande problema a re­
solver, uma batalha a travar , uma conquista 
a fazer. Pouco importa que esse homem tenha 
nascido na Oroelandia ou no T exas, no 
Rheno ou no Chimborazo, em Londres ou em 
Pariz ; que tenha sido um contemporaneo de 
H omero ou um Aztéca mexicano; que tenha 
atravessado com Cezar os verdes campos da 
Gallia, ou que passeie de automovel nos bou­
lenrds de Paris - ha sempre - ou houve 
sempre. dentro desse indiv iduo, um problema 
a r esol\·er. uma batalha a travar, uma con­
quista a fazer. E quer se trate de um homem 
ou dum povo, dum grupo ou duma nação, 
esse problema, essa batalha essa conquista é 

' I 

em ultima analyse, sempre uma questão de 
ordem moral. 

Ora. se a vontade ê a alavanca do mundo 
m oral, como já se di sse algures, a tenacidade 
é a alma da vontade. Ha vontade e vontade, 
como diria Moliére. Ha a vontade explosiva, 
que incha e cresce num esforço heroico e 
extraordinario , e que é capaz de todos os im­
possíveis " num dado espaço de tempo··. E ha 
a vontade t ranquilla e serena, feita de esforços 
infinitesimaes, que augmenta um pouco todos 
os momentos, e que dura seculos, ou eterna­
m ente; que ganha uma energ ia imperceptí vel 
a cada instante, e que no decorrer dos tempos 
se transforma numa força continua formidavel , 
que zomba do espaço, da diffi cu ldade e do 
tempo, e que acaba sempre por vencer: é a 
tenacidade. 

No terreno da energ ia, a tenacidade é pois 
o ouro fino do caracter, a espinha dorsal da 
natureza voluntaria. E quando o camponez 
americano recommendava ao filho que em 
todos os problemas da sua vida elle se con­
duzisse como um sello, que se g ruda a uma 

causa e não a abandona mais - elle fallava 
em fino psychologo, educado pela observação. 
e passado e repassado pelas experiencias da 
v ida. 

Nós outros, soldados de um exerci to que 
ainda não existe, e vós brazile iros de todas 
as classes de um paiz invertebrado e amorpho 
- temos tambem, como toda a gente e. em 
todos os tempos, o nosso problema a resolver . 

ós, soldados, precisamos de construir 
um exercito que seja como um tecido de f inas 
malhas de aço dentro da estructura physica. 
intellectual , moral e artística duma g rande na­
cionalidade como a nossa - e para dar-lhe. 
ao mesmo tempo que f lexibil idade - resis­
tencia. E vós brazileiros precisaes, antes de 
tudo, convence r-vos de que uma organisação 
armada dentro do paiz é ainda, nos tempos 
que correm, uma necessidade imprescindível. 
E ainda mais : que é preciso ti rar a este paiz o 
aspecto amorpho de monte de terra frouxa. 
que elle tem, excellente para fins agri~olas 

mas impotente contra as enx urradas sociaes. 
para dar- lhe a contextura de uma construcçào 
de cimento arm ado, que desafia os tempo­
raes .. . 

Uma vez que nós todos estamos conven­
cidos disso, tudo mais é uma questão de 
tenacidade e de tempo. 

Se resol verdes que haveis de te r um 
exercito - nós faremos esse exerci to. Mas é 
preciso que todos nós polariscmos o nosso 
espírito para essa idéa, e que dahi por diante 
imitemos o sello do correio. 

Se reso lverdes, como vos cabe, a 
questões geraes relati vas ao Exercito, fi cae 
descançad os que nós reso lveremos as parciaes. 

Nesse terreno já temos feito um progresso 
enorme. 

Faz relati vamente pouco tempo que se 
disse, pela imprensa mi litar, que a "brigada 
cstrategíca" tinha o nome· e a composição er ­
rados, e que era preciso adaptar para o Exer ­
cito Nacional a organisação moderna em di­
visões de exercito. 

Pois bem : já o outro dia tivemos occasiào 
de ouvir, no Club Mil itar, a um intellfgentc 
general, de altas responsabilidades, " que nó 
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precisamos organisar quanto antes, e, quando 
mais não fosse, ao menos a divisão do Rio !. .. 

Um illustre deputado civi l, que muito se 
Dccupa de questões da guerra, já apresentou 
mesmo uma emenda á lei de forças. estabele­
cendo que o Exercito se organisasse · em di­
visões ! 

E finalmente, numa " missa de corpo pre­
sente," que houve ha dias no Club Militar. 
um atrevido conferencista fez o necrologia 
da " brigada cstrategica:· que elle chamou dis­
pli centemente de "destacamento·· - e recla­
mou, ainda uma vez, para o Exercito, a orga­
nisação em divisões. 

Fiquemos, pois. dcscançados, porque a di­
yisão vem ahi. 

E depois da divisão, virá a organisação 
regional c o serviço regional. Virá a militari­
sação proporcional c a descentralisação admi­
nistrativa. E tanto poderemos progredir 
que, talvez dentro em breve, quando passar 
o eclipse, a gente possa combinar numa só 
expressão as idéas contidas nas expressões 
parcíaes, (de que actualmente usamos para 
destacar bem as cousas) - e escrever numa 
fórmula só : 

O Exercito Braz ileiro adaptou a organi­
sação regional divisionaria. 

- A ídéa ahí está. Grudemo-nos a ella. 
~~-

~c~ccccocooooooocoooooocooooooocooooooooooo 

fi nossa reserva 
Incorporação e licenciamento 

- Engajamentos - Revisão 
do Reg. de 8-5- 1908. 

Qs excrcítos permanentes tem quanto ao 
pessoal a razão de sua exístencía no 

exercício d'esta f uncção dupla e indivisível : 
Jnst rucção dos recrutas e formação da re­
serva. 

Acreditamos que todos quantos tem uma 
parcella de responsabilidade na defeza na­
cional e sinceramente se interessam por abre­
viar a solução d"este nosso problema vital 
estejam plenamente convencidos de que a ins­
tlllcção, o funccionamento metlzodico d'esta 
usina da defeza nacional, que é o exercito. é 
incompativel com a irregularidade no forneci­
mento de sua materia prima--os recrutas- e 

que a anarchia ahi 1 einante impossibilita a 
constancia e a regularidade da producção­
os reservistas. 

O estado actual d"esta questão da incor­
poração só se explica como um resídúo dos 
tempos em que não se cogitava de fazer aqui l­
lo para que os cidadãos tornam-se so ldados: 
ínstruíl-os. 

Tempos que, si nas guarnições menos in­
felizes, ainda estão em mui fresca lembrança, 
na grande maioria d"ellas ainda reinam em 
paz, devido, entre outras causas, á ínsufficí­
encia dos effectivos. 

Realmente, examinando a matería á luz 
positiva de nossa Constituição não se póde 
sustentar esse estado de coisas nem pela letra­
para a qual erradamente se poderia apellar­
nem pelo espírito da disposição a ella concer­
nente. 

O Artigo 87 em seu § 4 estabelece que só 
na falta do voluntaríaçlo as forças armadas 
serão compostas pelo sorteio. Mas onde está 
ahí a insensata pretenção de deixar dia e noite, 
constantemente, as portas das casernas de 
terra e mar abertas ás ondas inconstantes. 
caprichosas d'um voluntariado esparso e ínsuf­
ficient e ? 

E' uma criminosa injustiça aos autores da 
nossa magna carta política o imaginar que 
tal despauterio podesse aninhar-se em se~s · 
formosos ccrebros. Pois é crivei que o leg1s-· 
lador querendo "forças de terra e mar, insti­
tuições nacionaes permanentes, destinadas á 
defcza da pat ria .. . " estabelecesse para seu 
recrutamento um meio que absolutamente 
não se coadunà com a sua efficiente prepara­
ção para a luta? 

Essa perniciosa interpretação não tem en­
tão nenhum cabimento, e nada obsta que o 
.1\\ inísterio da Guerra f ixe uma época para a 
apresentação dos voluntarios e complete os 
effectivos, caso não attingidos por tal meio, 
mediante "o sorteio previamen'te organisado" 
(mesmo § 4 art. 87), dando assim cumpri­
mento á lei de 1908. sobre o assumpto. 

Mesmo porque, embora, f ixada essa épo­
ca, o vo luntariado bastasse, como proceder­
se-ia em caso de mobíl isação? Diz o § .3 do 
mesmo artigo : Fica abolido o recrutamento 
militar forçado. E sendo todo o brasileiro 
obrigado ao serviço militar em defesa da pa­
tria .. . (art. 86) é ainda o sorteio o unico modo 
de harmonísar o interesse individual com o 
da collectividade nacional, o unico processo de 
garantir a segurança individual contra o arbí­
trio, a íniquidade, que sem isso, tudo asso-
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b.erbarão no momento cr itico em que a !\:ação 
tenha que bater o pé de g uerra. 

* * * T erminada a instrucçào, no maximo ao 
cabo do tempo marcado pela lei, exige o in­
teresse superior da deieza nacional que se eli­
m ine o so ldado das f i leiras dando o lug ar a 
outro recruta , e passando-o para a reserva. 
Só assim consegui r-se-á crear no seio da Na­
ção um reservatorio de homens mil i tarmente 
instrui dos, recurso essencial para a mobil i­
sação, po is não é possível na paz manter em 
armas os effectivos suffi cientes e necessarios 
para á g uerra. 

A consideração unica determinante da de­
m ora d'um soldado nas fi leiras além do tem­
P.O da lei, o chamado engajamento, é a neces­
Sidade da formação e conservação de infer i­
ores-synonimo de inst ru ctures. Seu pre­
paro nao póde ter lugar no mesmo espaço 
de tempo bastante para o soldado commum. 

. O ~~gulam ento para o al istamento e sor­
t eiO m11ltar, de 8- 5- 1908 reclama uro·cntes 
modific~çõe~ s_obre este as;umpto, pois en­
cerra d1spos1çoes que não resistem ao mais 
leve ~xam~ d·esta dupla pedra de toque do 
exerc1t o : mstrucção do pessoal e fo rmacão 
da reserva. · 

T oquemos em J .o lugar o§ unico do art. í 3 . 
« Art. 73. Os voluntarios.ou sor1 eados de 

« bom. proced imento civ il e militar pode,rão 
<< continuar a servir em qualquer 'arma até 
:: ao~ 35 a nno~ de edade completos, desde que 

sabsfaç~m. as seguintes condições : 
« a) SI t1vercm, pelos menos, a g raduação 

« de cabo de esquadra, 
. « b) si fôrem corneteiros, tambores, arti­

« f1ces ou musicas. 
« Paragrapho unico. Emquanto não esti­

<< ver normalmente consti tuída a 2 .a li nha 
« será permittido o engajamento e reengaja ~ 
« menta d'aquellas praças que tive rem bom 
« comportamento e robustez physica . inde­
« pendente das condições estabelecidas em 
« a) e b). 

!'o mais ingenuo leitor attento não esca­
para que essa disposição do § unico que vale 
por um " continua tudo como d'antes" traz 
JUStamente como effeito aqu illo mesmo que 
ella antepõe como causa: retarda, entrava a 
formação da reserva. 

J? ~mqua nto f icar de pé essa disposição e 
p_ersJstJ rem as au.tor idades, a part ir dos capi­
taes de companhias, etc. nas i nformações e 
despachos favoraveis aos requerim entos de 
eng ajamentos, sobrepondo a obcessão do nu­
m ero de seus soldados ao interesse superior 

do exercito, continuará o deploravel estado 
de co isas. Pesquizando a or igem d'essa infe­
liz disposição achamos que ella representa uma 
commoda capitulação com a supposta anrsão 
nacional ao serviço das fi lei ras; po is não ha 
duv ida que o escôamento systemat ico dos ho­
mens instrui dos para a reserva determ inarã 
provavelmente uma cr ise do vol untar iado, 
mórm ente fixando-se a epoca da incorporação. 
e este é o temido phenomcno. a demonstra· 
ção irrefragavel da necessidade do so1i eio. 

Pois não seria muito mais mer itor io. do 
alevantado ponto de v ista do interesse patrio. 
que t ivessemos a coragem de passar um ou 
dois annos com g randes claros, enor mes que 
fossem - em conscqucncia da fixação da in­
corporação e da cessação dos engajamentos 
de cabos, anspeçadas e simples soldados ­
de preferencia a prolongar por mais cinco ou 
dez annos porque mais não póde tardar o 
sor teio - esta req uintada menti ra ind igna ele 
ambas as des ignações de seu nome: exercito 
nacional. Que não é exercito , toda a g ente 
está convencida d' isso á saciedadc, c que não 
é nacional , na verdadeira accepçào d'esse 
vocabulo, poderá alguem duv idar ? Os 
actuaes recrutas, em sua maiori a qllacs nau~ 

f ragos, semi-mortos phys ica c moralmente. 
carreados por uma ul tima inspi raç:Jo sah·a­
dora ás fi lei ras do exercito, acaso rcp1:escn~ 

tam a 1\:açáo ·~ 

As considerações expcnd idas.cum prc accrcs~ 
centar uma rclati\'a a uma subtileza do- texto 
do art. 7.3 a qual dá lugar ú incr ível mons~ 

tru osiclade, f requente em nosso ·exercito, de 
se aggravar o engajamento com a t ra n sie ~ 

rencia de arma. A inda o eng ajado para. ·a 
mesma arma impede «apenas» a formação de 
tantos reserv istas quantos são os annos de 
seu engajamento, porém a aggravantc de 
conceder-se ao engajado mudança de arma 
tolhe até o commentari o. A inst rucção rece~ 

biel a no seu primeiro tempo de praça, o dispen­
dio feito pela r\ação com o homem n·esse 
período, f icam totalmente perdidos, po is ro u~ 

ba-se um reservista á arma em que elle pri­
meiro se rviu ; ou haverá alg um art ifício se­
creto que em caso de mobilisação o faça ser~ 

v ir nas duas ou mais armas por onde ho.uver 
passado ? 

* * 
Encarada a questão d 'esse ponto de vista 

impõe-se, as seguintes alterações ao Regu l a~ 

mento de 8- 5- 1908: 
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Art. 73, ai inca a) substitua-se por: 
si tiverem pelo menos a graduação de 
cabo de esquadra e conseguirem até 
ao fim do 3.o anno de serviço appro­
vação em concurso para sargento. 

Art. 73, paragrapho unico supprima-se. 
Art. 7-.J. , substitua-se por: 

O engajamento será por prazos de dois 
a tres annos, sendo porém para os 
engajados referidos na al inea a) do 
art. anter ior, rescindido no fim do 
3.o anno de serviço caso não satisfa­
çam á exigencia final d'cssa alinea . 

. -\rt. 78. substitua-se por: 

serfto ad m itt idos reengajamentos só­
mente para inferiores. 

Effcctivamente justifica-se a vantagem de 
engajar cornetei ros. tambores, artífices ou 
musicos (alínea b do art. 73) , mas tambcm, 
no maximo após cinco annos de serviço, dois 
de primeira praça c tres de engajamento, o 
principio da formação de reservistas de todas 
as categorias reclama que se os passe para a 
reserva. afim de darem lugar á rreparaçào de 
outros. 

Uma outra alteração impor tante funda-se 
na ·.momentosa necessidade do nosso exercito 
de accelerar a formação de resctTistas. N'esse 

, sentido comporta uma ampliação a excellcnte 
idéa que encerra o § I el o art. 15. Para que 
clla fntct i fiq ue 6 preciso dcscentra lisar a att ri ­
buição ahi conferida ao Govern o, suppri­
mindo as inevitaveis delongas acarretadas 
pelas respectivas propostas c despachos. E ' a 
íd'éa de dispensar praças do serviço activo an­
tes ·de completarem o tempo normal, desde 

. que se revelem sufficientemente instru ídas. 
Esta questão, sem du\rida, só pódc ser resol­
vida com acert o nas unidades por ella affccta­
das, c a attribuição referida, em vez de facul­
cativa, deve ser obrigatoria em v ista da ur­
g encia de crcarm os a reserva nacional. Assim 
propomos : 

Art. 15, § J.u substitua-se por: 

Os commandantes de reg imentos c 
unidades independentes deverão dis­
pensar no fim de cada ar111o as praças 
do 1.o anno de serviço que se mostra­
rem sufficientemente instru ídas. O nu­
mero d·esscs dispensados poderá attin­
g ir á metade do contingente a qu e per­
tencem. Os commandantes farão a 

respectiva participação até ao f im da 
primeira quinzena de Outubro. 

Semelhante dispositivo parece-nos que 
traria uma outra vantagem inestimavel: a 
emulação na instrucção. Cada co rpo e dentro 
d'este cada companhia, esquadrão ou bateria 
esforçar-se- ia por fornecer o maior contin­
gente de homens á reserva nacional. fazendo 
assim entrar no sangue da tropa a nítida e sã 
comprehensão de seu duplo escôpo: instru­
cção militar da Nação e consequente formação 
da reserva nacional. cl{~ _ 
gpooooooooo~oooooJooõõCõõãõooo~ooooo 

Actualidade Militar 
Q primeiro deyer de uma nação é assegurar 

sua soberania, c isso ella só consegue 
por meio do poder militar. 

As despezas que clla fizer com seu Exer­
cito c sua Armada não serão improd!.lctivas, 
porque lhe darão a segurança e a tranquilli­
dade necessarias para que o commercio. a in­
dustria e as artes, que constituem a riqueza 
nacional , progr idam com desassombro ; 
quando uma nação é militarmente forte, as 

, out ras a respeitam c procuram sua amizade, 
mas. quando ella é fraca, arrisca-se a ser de 
um momento para outro a presa facil das 
mais fortes. que a tratam com menosprezo. 

Todas as nações procuram por isso zelar 
e augmentar o seu poder militar, para garan­
tia de sua integridade c de sua soberania. 

Desse dever surg iu, com o evoluir da 
arte da guerra e o prog resso das nações, a ne­
cess idade de constituir-se o exercito pela 
nação armada. 

Ha nessa concepção não só a solução da 
difficuldade dos g randes effectivos necessarios 
para a guerra moderna, como lambem um 
g rande progresso moral ; a defesa nacional 
deixou de ficar a cargo de uma classe, para 
tornar-se o dever da nação intei ra - o sol­
dado de profissão cedeu o lugar ao soldado 
cidadão - a guerra deixou de ser uma luta 
entre dois exercitas, para tornar-se a luta 
entre duas nações - c, como co.nsequencia, 
os factorcs moracs preponderaram sobre os 
facto res mater iaes . 

O exercito do tempo de paz tornou-se 
então a escola em que os cidadãos aprendem 
o primeiro de seus deveres cívicos - a defesa 
da Patria; e ahi adquirem habitos de obe­
diencia, que vão depois reflect ir-se benefica­
mente na disciplina social. 
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A concepção da nação armada tornou-se 
assim um dogma para todas as nações civili­
sadas ; e aquella que o não acceitar com · s in­
ceridade e lealdad e passará pelo dissabor de 
ver, no momento de uma crise que se tenha 
de resolver pelas armas, o seu exercito cho­
car-se contra uma nação inteira. 

Nós temos tentado estabelecer o serviço 
m ilitar obrig atorio, e a lei de 4 de Janeiro de 
1908 está em v ig or ; não temos, porém, con­
seguido até agora pôl-a em execução . 

Acredito que um dos defeitos dessa lei, 
ou de sua reg ulamentação, consiste em não 
ter interessado suffi cientem ente as a uto ri­
dades civis em sua execução ; em u m paiz 
como o nosso , em que o territorio é vastís ­
s imo e o Exercito mu ito pequeno deverí amos 
contentar-nos com receber das autoridades 
ci vis nas portas das casernas os contingentes 
a instruir, e restitui l-os no fim do serviço 
áq uellas autoridades, para que ell as so ubessem 
a todo tempo onde encontrai- os, quand o che­
gasse o momento da mobi lisação. 

. A falta de educação cívica do povo con­
shtu~ tambem u m séri o embaraço á execução 
da let ; essa educação deve ser dada nas es­
colas e em todos os lagares onde haja perm a­
nencia de meninos ou moços; a caserna a 
C?mpletará depois. Deve ser, pois , es tabele-

/ ctda obrig atoriamente a instru cção militar nas 
escolas, asylos, institutos, etc. 

Quaesquer que sejam porém,os defeitos e 
fal h a~ da lei, urge executai-a, corrig indo-se 
depots segundo as liçcões da ex periencia . 

A~ mesmo tempo devemos preparar o 
E::<erctto pa ra receber os contingentes que a 
lei fo rnecerá ; c o primeiro t ra balho será mo­
dif i ~ar a distribuição da tropa, afi m de torn ar 
regtonal, tanto quanto possível, a incorpora­
ção dos conscriptos. 

Distribuindo-se o paiz em reg iões abran­
g endo ~1ais ou menos a mesma po pu lação, 
os contmgentes serão sens ivelmente ig uaes 
para cada uma deltas, e os corpos de tropa, 
~ollocados co nvenientemente nessas reg iões, 
mçorporarão os co nscriptos , sem necessidade 
dos_d7slocamcntos que hoje se fazem , com g rave 
pr_e! Uizo para a instrucção, para o crario pu­
bltco e para os prop rios conscri ptos. Uma ex ­
cepção apenas ·seria necessaria para certas 
regiões de fronteira. 

Não ha vantagem mili tar na ext rema dis­
seminação de nossas ming uadas tropas pelo 
e norme territorio nacional ; ellas precisam ser 
inst ruídas em conjuncto, e a lig ação das armas 
é indispensavel para a aprendizagem da 
g ue rra ; as un idades menores que o batalhão 

' não podem recebe r ins trucção co nveni ente_, a_ 
menos que vivam junto de outras maiores, 
como acontece com as companhias de metra­
lhadoras, ou tenham u m destino especial corn o 
as baterias de a rtilharia des tinadas a fortes, os 
esquadrões de trem, etc. 

O peq ueno effectivo de nosso Exercito 
não permi tti rá incorpora r a classe inteira de 
alistamento, a qual entretanto precisa receber 
inst rucção , o que se co nseguirá com a org a­
nisação das rese rvas. 

Para facili tar essa ta refa eleve-se em pregar 
todos os meios susceptíveis de des pe rta r os 
sentimentos cívicos, o patriotis mo dos nossos 
concidadãos ; po r isso convem t rata r com ca­
rin ho e in teresse as sociedad es de t iro, util 
creaçào que pode presta r reaes serviços á 
educação mi lita r dos cidadãos e ser um a das 
fo ntes de recrutamento de officiaes para as 
reservas, ca bendo aos altos pode res da Nação 
o dever de evitar qu e e llas se afastem de sua 
missão que é - aprender a def ender a Patria. 

A Guard a Nacional, institu ição que tem 
entre nós uma honrosa f6 de officio e que 
hoj e está reduzida a uma legião decorativa, 
deve ser remod elada para cons tituir o exercito 
da seg und a lin ha. . . 

O serviço mil itar pode ria então f tcar asslln 
distribuído : 

Ja lin ha. - Exercito activo e sua reserva 
( dos 2 1 an nos até 30 ). 

za li nha. - Guarda Naciona l c sua reserva 
( de 30 annos até 44 ). . . 

Inco rporados aos corpos do Exerc1to a~bvo , 

em epocha certa, os contingentes dcs tg na­
dos pela sorte, começari a a instrucção . 

1\t\as pa ra que ell a possa ser dada . com 
proveito e regul aridade é indispcnsavel dtspor 
de cffectivos sufficientes, e fixos tanto quanto 
possível ; 6 muito mais proveitoso ter poucas 
un idades em condições de se ins trui r co nvc~ 

nientemente e produzir um trabalho util , do 
que possui r um g rande numero dell as em 
esqu eleto. 

E' preciso, porém, attender a q ue não se 
pode dim inu ir um exe rcito arbitrari amente, 
tendo un icamente em vista a questão orça­
mentaria, sem pre julg ada com severidade 
entre nós quand o se trata das cl asses a rmadas, 

O cffectivo de paz g uarda nat uralmente 
uma certa relação co m o de g uerra; não se 
pode multiplicar aq uell e po r um facto r q ua l ~ 

quer pa ra obter este ; se o multiplicador fór 
excessivo a cohesão desapparece, o nucleo de 
homens instruid os não sendo basta nte para. 
enquadra r os se m instrucção o u de inst ru cçào 
i nsufficiente. 
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_Recordemos a phrase celebre do general 
Bronsart von Schell endorff : « o exercito de 
campanha de primeira linha, o que é destinado 
ás primeiras batalhas, deve ser o exercito de 
pé de paz mobi lisado » , isto é, o exercito de 
pé de paz, com suas unidades constituídas, 
simplesmente elevadas ao effectivo de guerra 
pela chegada dos rese rvistas, mas sem desdo­
bramento de un idades, sem creação de uni­
dades novas, sem confusão de quadros. As­
sim procederam os japonezes, que constituíram 
seu exercito de primeira linha com as 12 
divisões activas e mais a divisão da gnarda, 
além das brigadas de cavallaria, de art ilharia 
e batalhões de fo rtalezas; ao passo que os 
russos form aram suas g randes unidades por 
meio de destacamentos tirados de todos os 
corpos de exercito, formando um amalgama 
desses elementos sob as ordens de chefes no­
meados na vespera, auxiliados po r estados­
maiores creados na mesma occasiào, que não 
conheciam as tropas nem eram dellas conhe­
cidos. 

O effectivo de paz deve, pois, conter, 
ainda que redu zido ás menores proporções, 
todos os serviços necessarios á gu"crra. 

O effectivo de guerra não depende da 
nossa vontade, ell e nos é im posto pelo do 
adve rsario que tenhamos de enfrentar ; po r­
tanto cada nação, attendendo a sua situação, 
não só geog rap lli ca cómo pol itica, deve estar 
preparada para mo]i lisar um exercito pelo 
menos igual ao que lhe possa ser opposto; 
será esse o effectivo de guerra, do qual se 
deduzirá o de paz, estudando-se as reducções 

1 
de effecti vo que possam ser feitas, mantendo­

r se, porém, integralmente a estructura. 
Marcar arbitrariamente um eftectivo total 

para o tempo de paz, sem attender á compo­
sição das unidades e sem verificar a possibi­
lidade da passagem pa ra o pé de guerra, atten­
dendo apenas á di minuição de despeza é posi­
tivamente um erro, que a fatalidade póde trans­
iormar de um momento pa ra outro em um 
crime contra a Patri a. 

Certamente a questão fi nanceira tem um 
grande valor no problema ela fixação de fo rças, 
mas só pódc influi r sobre o effectivo das 
tropas até o limite alem do qual ficariam com­
prometticlas a segurança e a dig nidade na­
cionaes. 

Não parece imposs ível conciliar esses inte­
resses ; bastaria começar o orçamento da 
guerra pela tropa. 

As economias devem ser procuradas nos 
processos de administração, nas despezas ex­
trao rd inarias moti vadas pelo facto de occu-

par-se forças em serviço extranho ao Minis­
teria da Guerra, nas vantagens excessivas con­
cedidas a certas classes de officiaes, etc. 

Uma das causas de augmento de despeza 
é a ext raordinaria disseminação da tropa pelo 
terri torio ; pequenas unidades isoladas, como 
as companhias de infantari a que existem nos 
Estados do norte custam muito mais que as 
suas congeneres incorporadas ; é preciso um 
quartel para cada um~. uma enfermaria, me­
dico, pharmaceutico, serviço de rancho, etc. 

Ha entre nós o habito de occupar-se o 
pessoal do Exercito na construcção de linhas 
telegraphicas, estradas de fe rro, etc. ; esses 
contingentes, tendo de viver em Jogares onde 
a falta de recursos é ás vezes absoluta, como 
acontece entre Matto Grosso e Amazonas, pre­
cisam de uma etapa elevadissima e de uma 
fo rragem nas mesmas condições de preço, as 
quaes vem sobrecarregar injustamente o orça­
mento ela guerra ; seria natural que elles só 
recebessem pelo Exercito a etapa e a forragem 
das guarnições, sendo o excesso pago pelo 
ministeri o interessado. 

Os serviços de fardamento, remonta e 
outros, devidamente remodelados e desccntra­
lisados, dariam valiosas economias ; fe ito isso, 
e dando ao orçamento uma redaçcão diffe­
renle que perm itlisse ao Min istro maior liber­
dade ele acção, seria possi' el manter no exer­
cito activo um effectivo que permitta a ins­
trucção e o fun ccionamento de todos os ser­
viços, tornando facil a passagem ao pé de 
guerra. 

Das considerações que acab& ele faze r ~e­
sulta que julgo necessario ao nosso Exerc1to 
o seguinte : 

Executar-se a lei do serviço obrigatorio , 
proclidenciando sobre a organisação e instruc-
çào das reservas. _ .. 

Red uzir-se o nu mero de inspecçoes mili­
tares. 

Remodelar-se o Exercito, grupando as uni­
dades desde o tempo de paz em brigadas e 
divisões, e prevendo para a mobilisação a 
constituição de corpos de exercito. 

Local isar-se os corpos nos Estados de 
accordo com a população, de modo a facilita r 
a incorporação dos conscripto"s, cxceptuando­
sc porém dessa disposição os Estados de fron­
teira facil mente accessivel. 

Manter-se as unidades com effedivos suf­
ficientes, extinguindo as menores que ~ bata­
lhão, e que não fo rem indispcnsave1s por 
não terem destino especial. 

Orga nisa r-sc as divisões uma a uma, do-



~e~~~o----~~--------~A~D=E=F=E=ZA~~~AC~IO=~~A=L-------------------~ 

tando-as de todo o material necessario para a 
sua mobi lisação. 

Manter-se sempre completos e em perfeito 
estado os stocks de g uerra. 

Oescentralisar-se os serviços administ rati­
vos. executando o regimen de massas, e to r­
nando o fardamento propriedade do Estado e 
não do soldado. 

Executar-se o regulamento de remonta, 
creando os depositas. 

Manter-se na tropa. desde o tempo de paz, 
a oruanisação dos diversos se rviços auxi liares, 
afim o de que seja bem conhecido o seu func­
cionamento : a nossa historia mil itar ensina 
que esses serviços têm sido. sempre def i ci en~~s 

entre· nós, causàndo os mats amargos sacn f t­
cios e compromettendo mais de uma vez as 
operações, · 

Não se empregar contingentes do Exercito 
em serviços permanentes que prejudiquem 
sua instrucção tactica e technica. 

Organisar-se e instrui r os batalhões de 
engenharia para os seus fins em campanha, 
dotando-os do material proprio, e grupando 
em batalhão as companhias de estradas de 
ferro cujo serviço não 6 divisionario. 

Fazer o Governo Federal um accordo com 
os dos Estados afim de poder contar. para a 
mobi lisação, com as forças estadoaes. 

O Brasil tem uma· população calculada em 
24 milhões ; se a ella pedi rmos no momento 
da guerra o insigni ficante sacri fício de I % 
obteremos um exercito de 240.000 homens, 
sufficiente para qualquer emergencia ; é in­
dispensavel, porém, ter o nucleo para garant ir 
a cohesão necessaria á manobra, e só os 
exercitas que manobram podem pretender a 
v ictoria. 

General Far ia. 

oaaooo~oaaooooaaooaaoaoaaooaoaooooorncaaaaoaoaooo 

O voluntariado do [1\ercito 

O voluntariado do Exercito nunca pri mou pel~ 
excellencia da qualidade. Nunca attingio, po­

rém, um tão significativo gráp de inferioridade como 
actualmente. Elle reveste hoje todas as características 
de uma selecção invertida. 

Quem estudar no Exercito o recrutamento do 
soldado nos ultimas 20 annos, sentirá, nas oscillações 
da qualidade e dos effectivos dos contingentes, as 
vicissitudes periodicas das seccas do Norte e os 
ímpetos recentes de progresso material e de traba­
lho que ha um decennio vem, desordenadamente, 
despertando energias que não suppunhamos possuir. 

Não é segredo para ninguem que o processo 

mais usado entre nós para prehencher os claros das 
fileiras, ha 20 armos passados, e mesmo mais recen­
temente e sempre que a explosão de um movimento 
qualquer subversivo surprchcncleu as casernas deser­
tas, fo i o voluntariado forçaéJo - o pão c corda -
fo rmula anach ronica elo mcrccnariaclo indígena, que 
é uma frisante demonstração elo qnanto. entre nós, 
v ivem os factos clivorciaclos elas manifestações exte­
riores da cu l tura que tanto alardeamos . 

Com a tranquilidade relativa que ás populações 
trouxe o trabalho intensivo destes ultimas tempos, o 
recrutamento do Exercito entrou a fazer-se unica­
mente entre o voluntariado que procura as fileiras. 

E foi o Norte, esse rcserv.atorio inexgotavel de 
homens c de energias latentes, que sempre lhe 
trouxe mais numeroso vo luntariado. 

O vo luntario nortista, robusto e forte, tenaz e 
resignado, si fo i sempre por sua sobriedade e resis­
tencia o nosso melhor infante, foi sempre tambem 
um soldado caro, porque chegava ás guarnições do 
Sul com uma grande despcza de transporte, augmen­
tacla ainda pela do rcpatriamento a qu e o governo 
por lei se obriga. 

Expulso do ser tão pelo flagello das seccas e 
chegado ao Iittoral numa época em que o progresso 
material do paiz ainda não despcrtára nos anceios de 
hoje e as iniciativas intclligentes não haviam tirado 
ao trabalho a feição colonial em que se confinava, 0 
sertanejo só encontrava outrora nas cidades da beira­
mar dois caminhos a seguir : sentar praça ou emi­
g rar. 

Assim se accumulavam nas cidades essas popu­
lações adventícias á espera de escoamento, c que os 
navios do Lloyd iam, aos poucos, transportando para 
o Sul e para o A mazonas. 

Os remanescentes dessas levas, os menos auda­
zes, os que não tinham recursos para a passagem 
estes aguardavam a abertu ra do decreto, na su~ 
ingenua expressão, c se alistavam no Exercito. 

E os g randes contingentes desses naufragas da 
vida, saudosos da família e das paragens sertanejas 
abatidos pela desgraça, resignados e simples, exorbi~ 
l avam os effectivos que os corpos das guarnições 
compor tav-em, e as levas de recru tas bisonhos partin111 
para as regiões mais ricas, em que o voluntariado ê­
escasso, e se iam dispersando pelo Sul até Matt0 
Grosso. 

Essa era, (e é ainda hoje) a principal fonte d 
recrutamento do Exercito. 

Como fontes subsidiarias, porém, concorriam parn 
o prehenchimento dos claros : 

os jovens que se destinavan1 ás escolas mili­
tares c que só ephemcramente serviam 11,\ 
tropa ; 

os desoccupados das g randes cidades qu~ 

procuravam o emprego ele soldado para ga­
rantir a subsistcncia; 
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os inaptos para o trabalho, os incompatibil i­
sados com a vida civ il e os incorrigíveis de 
de toda a sorte mandados á caserna pela 
policia. 

Eis de que se compunham os contingentes de 
recrutas i ncorporados ao Exercito. Eis as fontes 
onde iamos buscar os brazileiros a adextrar no ma­
nejo das armas, para guarda de nossa bandeira, 
defensores da honra c integr idade da Patria, prole­
dores da trranqui l idadc c riqueza das familias bra­
zilciras ! 

Si nüo eram os mais dignos, si os nüo inspirava 
o amOr da patria, si os não dignificava a idéa do 
sacr ifício. c si buscavam na caserna apenas a caldei ­
ra , foram cllcs todav ia os unicos, durante longos 
annos ( ?) com que contou o Brazil para sua dcfcza 
interna e externa. 

Esse processo de recrutamento trazia ás filei­

ras homens, em sua maior ia, robustos, e em numero 
sufficicntc para cobr ir as baixas que se cla\·am no 

Exercito. 
Isso bas tava, tal vez. á noção de Exerci to cor­

rente nesses tempos, ttto proximos. é ,·erdade, mas 
que estão de nós, pelas idéas, afastados tnais de 

um sccu lo ! 
E' que na tropa nüo havia, então, nem ensino 

indiv idual mcthodicamcntc ministrado, nem períodos 
de instrucção que se fossem ampl iando e abrangendo 
as unidades de cathcgorias cada vez mais importantes, 
nem cx:Jnle de recrutas, ncn1 revistas de instrucçüo, 
nem se pensa v a na crc:Jçüo de reservas, nem nos 
havia penetrado o influxo das idéas que os novos 
regulamentos cuccrram. 

Ainda se não havia comprchcndido que a iustru­
cção c o fim Jlll ico da cxistcncia das casernas. 

Os progressos matcriaes realisados no Brazil du­
rante os ultimas dez aunos, operando uma profunda 
modificação nas condições cconomicas do paiz, 
al teraram po r completo a organisação do trabalho 
pela procura maior da mito de obra. 

Os salar ios subiram. A ,·ida encareceu. 
As migrações do Norte, pcriodicas como as pro­

prias scccas, tomaram-se menos numerosas e ao 
chegarem às cidades li ttorancas encontram hoje faci l 
collocação c trabalho bem renumerado nas obras dos 
portos da Bahia c Pernambuco ; nos t rabalhos contra 
as seccas da Parahyba, Rio Grande d o Norte e 
Ceará ; nas estradas de fe rro que, desde o Espír ito 
Santo e Minas Geracs até ao Maranhão, estendem 
seus musculos de aço para o interior , approximando 
os sertões da costa. E áquellcs a quem ainda embala 
a esperança da r iqueza ou o desejo aventuroso de 
excursões longínquas, embarcam para o Amazonas 
em busca do Eldorado da borracha. 

O desvio dessas correntes para um trabalho 
abundante e bem remunerado, tirou ao Exercito 

mesmo os menos audazes, levou os remanescentes 
das migrações sertanejas, para só lhe deixar os 
homens que por sua fraqueza physica ou mo ral são 
inaptos para o trabalho. 

Isso não é uma affirmação vã. Os factos attestam 
seus fundamentos. 

De I : de Janeiro a 31 de Outubro do corrente 
anno, foram incluídos num dos batalhões de ca­
çadores, desta guarniçüo, 53 homens, nas epocas 
seguintes: 

Quinzenas 
t.a 2.:1 

.Janeiro . 8 3 

Feverei ro 5 3 

Março 5 4 

Abri l. 6 

Maio . I 

.J unho 3 

Julho. 2 

Agosto 2 2 

Setembro 3 

Outubro 4 

Total. 53 

Desses 53 homens. incluídos em datas tflo varia­
das, 22 ou sejam 41 , 5 o 0 , pro,·ém de contingentes 
do Norte, do Estado da Bahia ao Amazonas ; 20, Oll 

37,7 o o sflo desta Capital e do visinho Estado 
do Rio; 1 1, ou 20,8 o "• dos Estados de Minas e 
S. Paulo. 

Os homens que figuram como filhos do Estado 
do Rio c desta Capital, são, em sua maior parte, 
ex-praças, reserv istas de pr imeira linha, que se 
alistaram com os nomes trocados ou mesmo com os 
nomes que figuram em suas cadernetas. 

Esse contingente compõe--se, em sua quasi to ta­
l idade, de homens aualphabetos e sem profissflo ; 
alguns dentre cllcs eram vadios cr iados sem pais, 
outros apresentam nos organismos rachi ticos c depau­
perados todos os estigmas de uma infancia sem pflo, 
passada {l gandaia. 

Para só falar dos mais rachiticos, dos menos 
aptos physicarncnte para o serviço das armas, basta 
citar onze desses recrutas, ou sejam 20,8 o o do con­
tingente, provindos de todos os Estados c cujos 
dados anthropomctricos que se st•gucm, seriam bas­
tante cloquentes para dispensar qualquer commcntar io. 

Lembremos. porém, alguns numeros que nos 
sirvam de· base a uma comparação neccssaria. 

Em celebre trabalho antropologico, nos dá, 
\V eisbach uma tabella com 163 estaturas de raças 
humanas, onde se encontra como média geral para 
altura do homem - 1 ,m635. 

Essa série tem seu extremo superior nos Pata­
gões, com uma altura média de 1 ,m7 5 e o extremo 
inferior nos Boschimans, com altura média de I ,m37. 
Provado como se acha que "as oscillações abaixo da 
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média geral são menos numerosas que as produzidas 
acima dessa média ( 1 ). por isso que as raças de 
estatura superior são mais numerosas que as de esta- , 
tura inferior", podemos acceitar como estatura média 
normal dos nossos homens - producto da fusão de 
varias raças- I ,m63, sem que _no-; afastemos muito 
da verdade. 

Por outro lado, " a julgar pelos numeras dados 
por diversos autores, ser iam os negros de Fernando­
Pó que ter iam o peito mais desenvolv ido. Nelles a 
circumferencia do thorax ser ia de O,m952. Os inglezcs 
veriam em seguida e o minimo observado (2) teria 
sido entre os Tódas, cujos thorax teriam 0,8 18 de 
circumferencia". (3) 

Considerados esses numeras extremos como mé­
dias se referindo a homens normaes, em pleno des­
envolvimento- como devem ser os soldados- si rva­
mo-nos delles para termos de referencia, compa­
rando-os com os dados obtidos na mensuração dos 
li mais fracos recrutas do contingente a que nos 
estamos reportando. 

São expressivos os dados contidos no quadro 
abaixo. 

RECRUTAS :~ ·-!: 
< 
c:: 
::::> 
i­
..J 
< 

o " 

l~~ ..... 
·-~ o 
u "O 

PESO ESTADOS 

=---=- ;..;.:.. --- ~-=-=7--"= - - = 

4t'9oo l lll 111 

A 20 1,45 0, 74 Sergipe 

AlagOas 

Bahia 

B 19 1,53 0,72 

0,73 

43,800 

c 18 1,54 44,900 

D 

E 

F 

G 

H 

.J 

K 

L 

18 

20 

18 

23 

16 

21 

19 

17 

I ,55 O,Í:lO 51,400 A mazonas 

1,55 0,82 48,500 Capital 

1,56 0,75 46,500 S. Paulo 

1,57 0.71 44, 100 Capital 

1.60 0,75 50,600 Pernambuco 

1,60 0,74 49, 100 Pernambuco 

I ,63 0,78 48,900 R. G. do Norte 

I ,64 0,76 47, I 00 Pernambuco 

. Co1~1paremos estes numeras com os que demos 
ma1s ac1rna. 

_Desses I I recrutas, representando 20,8 "" do 
contJngente inco rporado no decorre•· de dez _ nJ CZeS, 
só um attinge a estatura média do homem. 

Só um d'entrc elles tem a circumfercncia do 
thorax de O,m82, c se acha acima do minimo apre­
sentado por Quatrefages ; em compensação, 1 o em 
I I , ou 90,9 o/o acham-s~.; abaixo desse mini mo 
havendo um homem de 23 annos ( G) com a circum: 
ferencia thoraxica de O,m71 . 

(I) De Qualrefages L'espêce hamaine. 
(2) O grypho é no;so. 
(3) Op. cil. 

Dentre os I I homens, 9 pesam menos de 50 kg. e 
ha 2 que pesam menos de -14 kg. 

Esses num eras seriam desoladores para nossa 
raça e valeriam por sua irremediavcl condemnação, 
se representassem de facto o nosso t~·po normal. 
Elh::s são porém o producto de uma sclecção inver­
t ida. que deixand o as varias profissões seus melhores 
elementos, trouxe as fi leiras os que não acharam 
Jogar no certamen da vid:t. 

E isso é natural por d uplo motivo : porque se 
encontra hoje por toda parte, no Brazi l, trabalho 
facil c bem remunerado ; porque a i nstruct:ão tornada 
intensiva nas casernas. equi vale a um trabalho fati­
gante, com cero.:eamento de li berdade, a que não 
correspondc (nem pócle corresponder) a remuneração 
pecuniaria. · 

E esses 20,8 o o do contingente de que tratamos 
não constituem uma excepção, classificação contra 
que protesta seu elevado numero ; ellcs rep resentam. 
é verdade, o extremo inferior , mas os 79,2 o o restan­
tes não lhe ficam mui to acima . Póde-se d izer que o 
typo do homem robusto c de saude é hoje excepcio­
nal entre os recrutas do Exercito. 

Con1o, pois. com ta l materia prima formar solda­
dos de porte marcial, clcxtros no manejo das armas, 
resistentes ás marchas e as fadigas elo combate e 
a quem sobrem energias para a lucta corpo a corpo, 
á bêyoneta, com que se sellam as victorias ? 

Como exigir que um homem de 20 annos. co111 
l ,m45 de al tura e de O,mH de circumfcrencia tho­
raxio, pesando 43, kg. 900. resis ta as fadigas das 
marchas sob uma carga de 29,kg269 - porque 
a tanto montam o fardamento, equipamento, arma­
mento c munições que o nosso soldado tem de levar á 
guerra - e que ainda seja após isso um bom atirador 
com uma arma de 4,kg.200 ele peso ? 

"A guerra exige uma discipl ina perfeita c o con­
curso de todas as energias". ( R. I. 7 ) E essa ener­
gia presuppõe um orgar: ismo são, robusto c bem 
educado. 

Com a materia prima que actualmente recebe. o 
Exercito não póde formar bons soldados. O mais 
elementar sent imento de piedade tolhe ao instructor 
as cx igencias que a formação de verdadeiros sol­
dados lhe impõe. 

Mas o que esperamos nós então para pôr em 
execução a lei do sorteio ? 

Q ue de todo desapparcça esse voluntariado? 
As filei ras recebem já homens que não estão 

em condições de ser soldados. Os contingentes do 
Nor te chegam aos corpos do Sul enca recidos pelas 
despezas de transporte e são insufficientes em numero 
e em qualidade. Isso obriga a acceitar o alistamento 
de r eservistas (ex-praças) desfalcand o assim a re­
serva. 

E ainda assim, para prehencher os claros do 
Exercito, é preciso que se deixem abertas as portas 
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das casernas todo o anno, á disposição de um 
voluntarido ephemero e caprichoso, que procura a 
fileira como um asylo á fome ou á desventura. 

Isso sem entrar em consideração com as diffi­
culdades insuperaveis que á marcha racional da 
instrucção traz essa incorporação desordenada dos 
recrutas. invalidando todos os esforços, desencora­
jando mesmo os mais habeis instmctores. 

Tudo se baralha com esse systema e os regula­
mentos não são, nem pódem ser cumpridos. 

Ora, o Regulamento para instrucção e ser­
viço interno, no art. 3-1, prescre\·c: .. A instrucção 
irá dos primeiros rudimentos da escola de recrutas á 
de soldados promptos. Para obtenção desse resultado 
os soldados da companhia serão divididos no começo 
do anno em duas turmas, uma de recrutas e outra 
àe soldados promptos, e cada uma confiada a um 
subalterno designado pelo capitão. A instrucção será 
ministrada po r escolas, que se succederão na seguinte 
ordem : escola de recrutas, escola de companhia, 
escola de batalhão e escola de regimento. 

E no art. 48 "No intuito de regular a successão 
dessas escolas, haverá tres revistas: revista de 
exame iJe recrutas, 12 semanas depois da incorpo­
ração, na infantaria; ... revista iJe exame de com ­
panhia (esquadrão ou bateria) 4 semanas depois da 
dos recru tas, em todas as armas ... " 

Como dirigir a instrucção mcthodicamente. de 
accordo com os arts. citados, quando a incorpora­
ção se dá sem regra alguma, á vontade dos vohm­

tar ios? 
Que importa mandarmos officiaes estudar nos 

melhores exercitas europeos os mais modernos pro­
cessos de intrucção, si persistimos nesse mal de 

origem ? 
Co rri jamos o erro. Ponhamos em execução o 

sorteio. A defeza da patria nilo pócle pezar sobre 
hombros tilo f racos como os dos nossos voluntarios. 

E . LEITÃO DE CARVALHO 
J.o T enente. 

QõOOOOO~,OO[]OCCCCCOCCOCCOOCCCOCÕõõõCiJc[ffiCoooc5bc5 

A ttendendo ao toque ... 

Embóra reconheça de pouco valor o meu 
concurso, não qu ero deixar de attender ao 
toque de reunir vibrado pelos distin ctos cama­
radas fundadores desta revista, e marcho 
para este campo de concentração de esforços 
e m pró! do e rgu imento das forças nacionaes 
á altura de sua missão. 

Começarei fe li citando á redacção pela bem 
acertada esco lha do titulo , esco lha que defi­
ne eloquentem ente a missão do soldado bra­
zileiro. Co m effeito, de accordo co m a nossa 
Constituição e com os nossos interesses v i­
taes, outro não pode ser o nosso obiectivo 

senão o de nos prepararmos para a defeza da 
nação. 

1ão quer isto dizer que, em caso de guer­
ra, nós nos devamos restringir á defensiva. 
Seria um erro. 

Sob o ponto de vista estrategico, as con­
dições de momento nos podem obrigar a essa 
attitude, mas no dominio da acção tactica é 
preciso que a ev itemos. porque, em regra ge­
ral, o espirito da offensiva é um passo para 
a victo ria. 

O inimigo, porém. contra cujos ataques 
temos de defe nder a nação, não é somente 
exte rno. 

Outro ex iste. interno, tão pe rigoso e mais 
t raiçoeiro, constituído por tudo aquillo que 
esto rva o progredir da patria. 

Contra este devemos actuar dando exem­
plos de abnegação, de amor ao cumprimento 
do dever, de perseverança em pró! dos ideaes 
superiores . 

Tendo em bôa hora proclamado a repu­
blica no paiz, é necessario que as fo rças na­
cionaes concorram para que nelle se estabe­
leça e se firme o governo republicano. E isto 
só de um modo poderão conseguir; evitan­
do por todos os meios a interferencia ?a 
poli ticagem e dos politiqueiros em seu se1~ , 

e preparando-se co m a rdor para o cu mpn­
mento do dever militar, quer pelo desenvol­
vimento do espírito de sacrific~o, alice rce de 
toda a g randeza moral, como pela cultura 
ph ysica, g raças á qual se obtem a força mus­
cular indispe nsavel ao ex.ercicio da profissão, 
e pela cultura intellectu al perseverante c bem 
orientada. 

Para estarm os na altu ra de nossa missão 
sob o ponto de vista intellectual, não basta, é 
claro, ter tido a felicidade de haver frequen­
tado com maior ou menor exito uma es­
cola militar. 

Por melhores e mais conscienciosos que 
tenham sido os nossos professo res e os nossos 
estudos, si não continua rmos a estudar a pro­
fissão, dentro de pouco tempo não estaremos 
na altu ra da epoca: o progresso é continuo, não 
avançar eq ui vale a retroceder. 

Certo, não quer isto dize r nos devamos 
occupar exclusivamente co m o estudo das 
coisas profissionaes. Alguns ass im pensam. 
T erão para isto motivos ponderosos. Na mi­
nha opini ão, porém, além das co isas pura­
mente profissionaes, o official que desejar 
permanecer na altura da epoca, deve lançar 
tambem as suas vistas sobre outros campos 
do pensamento humano, nos dominios da arte, 
da philosophia e da relig ião . Assim, terá uma 
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comprehensão mais nitida da sua funcção so­
cial , porque, conhecendo bem o seu lugar no 
Universo como homem, é capaz de melhor 
actuar na patria, como soldado, e de dedicar­
se com perseverança e com amor ao estudo 
de s ua arte. 

Ora, como mui bem diz Foch na sua admi­
ravel obra <<Des príncipes de la guerre» cujo es­
tudo ouso recommendar aos meus camaradas: 
" L' art de la g uerre, com me tous les autres 
arts, a ~a theorie, ses príncipes, ou bien elle 
ne serait pas un art. " 

Por C?~seguinte; para desempenhar bem o 
de:vet: _m ilitar é indispensavel conhecer os 
pnnctptos, a theori a da guerra. 

_Ess:_s p:·incipios sempre presidiram á vic­
tona. Sao principias naturaes seo-undo os quaes 
o phenomeno se realisa. b 

Antes de Foch, outros escri ptores milita­
res os presenti ram. Coube porém â esse ge-
neral f . ' ' rancez enumerai -os methodicamente. 

I 
i\t~as, como esse auctor sali enta de nada 

va ena conhece· · · · ' plical- 1 os pnnc1p1os sem saber ap-
a idéa 0~' po~que na guerra o acto sobrepuja 

E·' a ~~çao a palavra. a execução a theoria. 
os prin~ref~~o, po~tanto, aprender a appl icar 
lpossivel Pa . tqu~ 1 egem a guerra e tornam 

v1c ona. 
E como? E t d 

elles, reso l v~nd s u ando-os, meditando sobre 
lução ell es de 0

. casos c~ ncretos de cuja so­
applicancto-oscoJ ram e CUJO exito presidam ; 

em summa. 
Outróra julg 

apre r . ava-se que a guerra só se 
nc Ia a fazer, fazendo-a. 

Os prussianos m t . 
triacos e de · os raram, a custa dos aus-
verdade. EPOI~ d_os fra ncezes, não ser isso 
Ji tar e á 

1
' g~ aças ao estudo da h isto ria mi-

g.icos d sdo uçao de 1hemas 1acticos c estrate-
e upla acç- t 

apresentaram no ao, no erreno e na carta, 
officiaes pa . s campos de batalha jovens 

Prezas _Ia qucf!l a ~uerra não tinha sur­
- ' apezar de jamats a terem fe't 
I 

. l o. 
mttemol-os E t d . . s u emas com amor na paz 

a ndoss: lproftssão. Procuremos conhecei-a d ~ 
mo ~ a. q u~, quando a occasião surgi r, possa-
mos mstmctivamente reso lver a s·t -

d d . ' uaçao, res-pon en o com raptd ez e certeza ' 
identica á de Verd y du Vernois ema P,ergl undta _ , ac 10 : 
- DE QUE SE TRATA ? 

Para se lograr semelhante resultado de­
ve~os estudar no terreno e na carta mu{tos e 
mu:tos the~as tacti_cos e estrategicos de dupla 
acçao. E nt sto cons tste o chamado jogo da 
g uerra. 

O livro do capitão do exercito portuguez 

F erreira Martins, intitulado " O jogo da guerra 
exemplificado ", para não citar outros autores, 
dá desse util íssimo methodo de instrucção mi­
litar uma noção completa, tanto sob o ponto 
de vista historico como sob o ponto de vista 
de applicação. 

Pouco depois da campanha contra Solano 
Lopez, o marechal Co nde d'Eu tento u intro­
duzir entre nós esse methodo de aprendi zagem 
da profissão. Não fo i fel iz. porém, e apezar 
dos esfo rços dos majo res Moura, .Jardim, 
Senna 1\\adureira. c outros, a tentativa fra­
casso u. Talvez pàra isso hou vesse concorrido 
o que havia ainda de artificial nas regras do 
jogo. 

Recentemente, em Ju lho ele 1909, o pro­
vecto so ldado tenente-coronel Tasso Fragoso. 
com o concurso de alguns dedicados ofticiaes 

• que haviam term inado o curso de estado­
maior (o saud oso capitão Rosauro e os tenentes 
Gay, Pompeu Cavalcan ti e J ardim de J\i\attos) 
c de quem escreve estas li nhas, recomeçou a 
propaganda em pról da introclucção do jogo da 
g uerra entre nós. 

O tenente-co ronel Fragoso, cuja dedicaçào 
á profissão 6 um exemplo digno de ser imi­
tado deve estar sat isfeito! Sua iniciati va está 
scnd'o co roada de ex ito. J á em alguns corpos 
desta guarnição, regularmente, se jogam part i­
tidas de jogo da g uerra, alé m das effectuadas 
no qll artel general da região ; e no 13° c l o 
regimentos ele cava llaria, no 52° c 56° de 
caÇadores tem sido Jogadas partidas dirigidas 
pelos officiacs dos co rpos. 

Certamente nós todos, que te mos ousado 
fazel-o, não pretendemos ter alcançado a per­
feição no assum pto. Justamente porque o es­
tudamos, reconhecemos as lacu nas nume rosas 
que ainda temos a preencher. i\t\as, os q ~e 
andamos nesta campanha pensamos que, ma1s 
condemnavel do que os nossos erros: é a 
inercia criminosa, é o deshonesto desleiXO no 
estudo da profissão. 

Sabemos que o jogo da guerra é apenas 
um meio de se prepa rar pa ra faze r a guerra; 
mas, a não ser a propria g uerra, outro me­
thodo melho r não conhecemos para aprender 
a fazel-a. 

Po r conseguinte, são louva:'eis todos os 
esforços feitos em pró! de tão utt l methodo de 
aprendizagem, e a sua acceitação revela que o 
nivel médio da nossa instrueçãc profissional 
tem subido de alguns annos para cá, tendo 
concorrido para esse resultado o estagio feito 
por officiaes brazileiros no exercito allemào. 

Não é raro encontrar hoje officiaes que 

I 
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estudam a profissão, que a ella se dedicam 
com amor. Pena é que os poderes publicos 
não tenham até agora posto em execuçào a 
lei do serviço mil itar obrigatorio, sem a qual 
jamais teremos exercito. 

R. Seidl. 

acccccooooooooooooooooooocooooooooooooooooooooaõ 

O RAID HIPPIGO MILITAR 1913 
Esti finda a estarrio hippica militar des te 

anno. 
A estação findou brilhantemen te, com chave 

d'ouro, conforme a exp ressão commum. O raiei 
que acaba d e ser dispu tado foi devéras brilhan­
tissimo · um grande numero de concu rrcntes, o 
q ue ent re nós consti tue a exccpção, o optimo 
resulta do obtido, o lindo c bem organisado pro­
gramma c a excellcnte camarad agem dura n te 
todas a s provas, camaradagem que de ixou 
enormes saudades c que nos trouxe o prazer 
e a honra do con vívio intimo com os vcter ina­
d os francczes que, n'este momen to, es tão em 
missão especia l em nosso Paiz. 

«L 'audacc prime tout, c 'cst la prcmierc ver­
tu d u cavali en>, escreveu Lcfcbrc des Noctes. 
Somos cavalleiros, é, pois, com esta Pirtnde, 
com esta audacia d e que nos fa lla des N oettes 
que vamos escrever sobre o raid. 

Somos, em principio, contraries aos raids. 
E n ão extranhe o leitor esta d eclaração á 
queima rou pa d epois d 'aquelles elogios pom­
posos que fizemos linhas acima. 

Os raids, como são feitos aqui e na Eu­
ropa, são corridas raras e sem significação. 
Não ha caso a lgum em campanha que exija e permit ta tamanha velocidad e de marcha. Admit­
tamos um official em reconhecimen to - não só 
não poderá elle marchar tão rapidamente, como 
tambem não haverá necessida de de ordem tactica 
ou mesmo estratcgica que o exija. Não poderá 
marchar com aquella rapidez porque a isto se 
oppõe s ua missão - vêr, observar, informar-se 
pelo que vê e pelo que colhe dos interrogato­
rios que faz ; as precauções que terá que tomar 
para n ão ser victima de uma cilada ou de um 
atague d o inimigo; o tempo que empregad em 
rcd1g ir suas informações, em fazer um croquis, 
em ler a carta e em1 reler a ordem lque lhe 
fo i da d a, e outras «cositas más ... » Não haverá 
necessida d e d e ordem tactica ou estrateg ica que 
a exija durante um percurso t ão longo, por­
que este exced e d e mui to o raio d a descoberta. 
Que necessidade terá um chefe de saber o que 
se passa a 120 ou 130 kil01netros , si q uando 
a cabar d e ser informado ( I o ou 1 2 horas mais 
tarde ) a s ituação é comple tamente d iffercntc? 
Era uma «cal um na em marcha em rumo No r te», 
informou o official. Pois b em, 1 o ou 12 horas 
depois es ta columna dividiu -se, suspendeu a mar­
cha, mudou de direcção ou recebeu reforços. 
Quanto esforço, tempo c trab alho perdidos I Quan­
tos perigos affrontados em vão I Não podcm~s 
admittlr que este official marchasse em pa1z 
inimigo, e no paiz amigo n ão fa lta riam outros 

meios d e colher-se uma informação á grande 
dis tancia. 

Cumpre nota r ainda que, nunca, um offic ia l 
marcha rá isolado - no mínimo 2 cavalleiros 
o acompanharão. Ora, nos raids os officiacs m a r­
cham isolados I E não precisamos ins istir so­
bre a differença d a marcha de um official iso­
lado e a d este mesmo official conduzindo u ma 
patru lha, ·ainda mesmo que tenha pequeno ef­
íectivo. 

Todos conhecem a marcha do celebre rc-
con hecimento do tenen te a llem ão Stumm na 
g uerra franco-prussiana, d e 70-7 r. l\Ias, como 
o consideramos typico sob todos os pontos de 
vista, não hesitamos em transcrever o que sobre 
cllc nos narra o Capit ão Sair em seu l ivro, j i 
conheccdissimo: «La Cavalerie». 

«?:\o dia 6 d e agosto d e 1 870 a 13" Divis ão 
do io Corpo allemão vindo de Huttersdorf, 
d e \·ia sahir sobre o rio Sarre em 'vVolklingen; 
o general Von d er Goltz, que commandava a 
vang uarda, dá ao meio-dia a ordem seguin te ao 
tenente Stumm do So de Hussards: 

«Com 1 inferior c 1 2 homens escolhidos do 
20 esquadrão, partir i mmediatamen te em reco-
nhecimen to ... ....... . , ganhar tão rapidamente quan-
to possir,el Saint-Arold .......... . » 

O Capitão Soir, fazendo o estudo da _con­
ducra d este reconhecimento, assim se cxpnme: 
«Em 6 horas o reconhecimento não tinha per_­
corriclo senão 20 flilometros . E ' pouco consi­
derando-se que o reconhecimento tinlb.a a ordem 
formal <<de ganhar t ão rapidamen te quan to pos­
sível Saint-Arold» e que uma parte da marcha 
fo i fei ra em territorio a!lemão com tocla a sega­
rança. t~Ias comm ct ter-se-ha um erro supp_on~~ 
que um reconhecimento marcha na veloctda 
d'wn cross country ou d 'um raid». 

«Fica-se surp rehendido nas manobra_s com 
a falta d e informações · é que não se d e1xa aos 

c: ' • ra reconhecimentos o tempo material nccessan o pa 
obser var. Parece d e facto que elles devem se~; 
pre es tar a todo o galope I Resultados: na. 
veem nada, não informam on informam mal». ( 1 ) 

Accred itamos inutil accrescentar q~a~qucr 
cousa a estas pa la vras escriptas por tão clistmcto 
o ff icia l c resultantes da experiencia, a grande 
c sabia Mes tra. 

D esejamos ar~ente e ~inccramentc ver os 
nossos festivos rmds orgam sad os d e um modo 
mais semelhante áquillo que teremos de fazer 
na g uerra de a manh_ã. E a limentamos _esse d e­
sejo por esta rmos ftrmen;en_tc co_n~enodos das 
enormes vantagens que d a ht advuao. 

Os raids são sempre feitos do mesmo m~do, 
quer en tre nós, quer nos ad ean rados Ex_erc1tos 
;da velha Europa - são sempre «corndas á 
morte». 

Em seu apreciavel livro <<La Cavalerie lYio­
dcrne doit-elle combattre par le choc ou par 
le feu ?» o Capitão Gossart, t ratando da organi­
sação dos raids hippicos em Fra nça , sem oc­
cul ta r o seu d esgosto, escreveu : <L..... .... não 
se póde, entretanto, deixa r d e lamentar uma 
un ica cousa, é que esses raids, «malgré ~out», 
não se assemelhem mais com os reconhcc1men-

(li CnvnhwitJ Cnpifnine Loir_. " Ln decouvcrte. Reconnnissnnces il 
officiers" pags. 3 c segnmlcs. . 

O grypho é do autor deste nrllgo. 
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tos á grande distancia que nossos officiaes terão 
que fazer em campanha)). 

«Em vez d e fazer corr idas sobre estradas. 
dae aos officiaes, tomando parte n'essas provas: 
um thema tactico a r esolver, fazei-os percor re r, 
n 'uma zona d a da e no menor tempo possível , 
um terreno qua lquer semead o d e obstaculos na­
turaes de todo o genero · estabe lecei -mesmo si 
possível, linhas d e post~s avançados para 'dc­
tel -os e fo rçai-os a lgumas vezes a faz e r uma 
longa volta na zona indicada. Então o raid, 
em vez de ser uma cor rida raza ba nal tornar-se­
ha interessante sob o ponto de vi ~ta militar 
e o _cavallo que chegar em primeiro scr:i vcr­
dade tr~mcnte o _melhor_ si estiver mon tado pelo 
cavalletro o m_aJs habtl, o mais fino, sabcnJo 
me)hor conduztl-o aos luga res desejados>>. Eis 
a ht tambe_m o nosso. modo de pensar c no ar­
dente ~ stnccro deseJo. e, com a fé propria aos 
cavalle1ros, a limentamos a esperança de vermos 
c con:~rrcremos a um raid assim organisado. 
. ornamos a l ibe rdad e de accresccn tar 
aquellas pal avras mais estas que, ligada~ áque l­
las, formam o nosso pensamento sobre os raids: 

Os c~ncurre~ltes devem ignorar, ' Or com-
pleto, os lttncranos que terão de pc 1 . R 
sul ta desta fal ta d . rcon cr: e-
da leitura da carta c con!1cci~ento a necessidade 
saria c ClU C · f 1•. p rauca unmensamcntc ncccs-

. lO e Izmcntc muito 
temos occasião de faz ' . poucas. vezes 
da imperfeição de cr. Amda mais - a vtsta 

nossas cartas te · currcntes necessid d d ' . nam os con-
brc os caminhos : c ~ colher u~formações so-
gatorios, a rte muit~eg~~~ . - prnltcfi: de interro­
na qual muito c e _Icada, multo s ubt1l c 
currcntes sabcri!~u~os sao os. babeis . Os con­
balhos d e treinam penas, c Isto para os tra-

os l·u·ncra . cnto, a extensão dos percursos 
nos ser ·· di . · será na guerra _ os a~ vers~s, ISto é, como 

es t radas c rumos muit ~~f~n~lectmcntos seguirão 
não percorrer -i um ? . 1 c ren tes; a descoberta • ttlncrario n · zona, c a :explora r á fazend , I as, stm, uma 
os sentidos c peh s . .0 percorre i-a em todos 
por aquc llas que 'p pnncltpacs estradas c ainda 
lherá para fazer a ro vave mente o inimigo csco-

0 sua marcha 
s concu rren tes ser~ · 

por 2 cavalleiros c ao ~emprc a companhados 
enviar, d e d c terminad um tnfen?r e terão que 
d o ::~inda obrigad os os pontos, m formações, sen-

Finalmcnte os r ~d a presentar rebtorios. 
' at men não cn t - á suas ordens ferradores . con rarao s 

vem ser p rocurados 'u etc. ' esses recursos de­
proprios raidmen. ' q ando nccessanos, pelos 

Pensamos que ass im será 
tanto, julgarmos este mod dna g uerra , c; por-

'd · 0 e orgamsaçao de rat s mats proveitoso e sig ·f· . 
res ultad os. m Icattvo em seus 

Ao começarmos estas l inhas d' 
c~:- prin_cipio, eramos contrarias 'ao~ss~arr::l: ~u~ 
razao d isto está na exposição elo ' nosso pensa-
mento e que acabamos de fazer A . 

I d . · cccn amos a p-
P. au 1mos e con corremos ao raid 1 • ' 1 f d 11 . , pe o s unp cs 
acto e ser c c um motivo de fazer1nos 1 

d d . - a g uma 
causa ver a e1ramente militar; c 0 applaudi-
mos pelos resul tado~ que, «malgré tout», pro­
duz, pelos bcllos dms que . nos fa z gosar de 
exc_ellentc cama_radagem e vida militar e bem 
assim p e la con vicção q_uc nos traz do que somos 
capazes d e fazer muno pelo e ngrand ecimento 
do nosso Exerci to aprimorando a ,nossa ins trucçãc 

profissiona l , como tambem a certeza q ue então 
adqu irimos sobre as cxcellentes qua lidades do 
cavallo nacional. E as provas que n os levam 
á essa certeza são taes que. d e viseira e rgu ida, 
affirmamos que a nossa remonta pode ser asse­
gurada p elo nosso cai•allo - o seu exito de­
pende exclus ivamente de um pequeno impulso 
do Governo, como ad ia nte, pallida c toscamente, 
o demonstraremos. 

O raid hippico, q ue tentamos anal ysar, apr e­
senta, sob este p on to de vista, um in teresse ex­
traordinario - vem demonstra r a resistencia e 
a aptidão para o galope d e que d is põe o nosso 
cava l lo. E essas resistencia c aptidão são duas 
condições a que, todo o cava llo d e g uerra, d eve 
satisfazer. 

Seja-nos pcrmittido q ue an tes de examinar 
este ponto, fa l lemos, d a organ isação elo raid 
e de outras questões corre latas que t ivemos 
occas ião d e observa r. 

Comecemos pela orga nisação do raid: 
F oi p ri morosamente o rgan isado o ccRaid I-Iip­

pico de I 9 I 3» - os raidmen gosaram de um 
conforto até d esconhecid o por occasião d e outras 
provas semelha ntes; con heciam pcrfeitamcmc as 
comlic;ões que devcri::tm satisfazer par<~ a exe­
cução da prova hippica, que iam dar d e si e­
de seus cavallos; encontravam-se. em todn<; os. 
pontos finaes d e ctapes, postos m edicos c ve­
terinarios: adquiriam, ent ão, o raidman a certeza 
el e que, s i fosse victima de um a cridcntc ou sof. 
fressc o d issabor ele ver o seu cavallo ferido 
ou manco, teria c llc ou o cavallo o soccorro 
promp to elo facul ta t ivo solic ito c compe tente ; 
os dados para a classi ficação eram tas que consti­
os dados pa ra a classificação eram taes que 
consti tuiam uma bôa garantia pa ra o julg.lm<:n­
to f inal. 

Os itinc ra rios da ma rcha foram escolhidos. 
com mui ta felicidad e e es ta ainda foi maior na I 
divisão desses itinc rarios. As es t ra das a per­
correr ap r esentavam a lgumas d ifficulclad es, umas. 
causadas pelos accidentes natu raes do terreno 
c pessimo estado el e conservação das estradas, ou­
tras pela fa lta d e elementos para o recon heci­
mento d o itine ra rio, r econhecimento que se tor­
n~)U muito d ifficil na primeira c ra pc do segundo 
d1a. A ctape da marcha livre e ra, c muito jus­
tamente, a pcior d e todas · a partir d o cruta­
mcnto das est radas Velha d a Pa,·una e Vicente 
de Carva lho, os camin hos eram p cssimos; o ter­
reno a lém d e muito desig ual e ra muito cortado. 
não só por valias como por um ou d ois cor­
regos, outros ta ntos b rej os ( mu ito pequenos) 
c amda _por estradas de fe rro que, n o cruza­
mento d e suas vias com a estrada, têm um 
amontoado de t rilhos constituindo um serio pe­
rigo ao cavalleiro, pois , faci lmente n'essa passa­
gem, pódc p ranchear o seu caval lo. O percurso 
d 'essa e tape c r~ a pr inc ipal prova do rnid, 
c como ta l, obJccto d e attentas c nume rosas 
observações ; cavallciro e cavai lo cmpreo-avam 
n 'cssc percurso o max imo d e suas forças: está 
claro, que sem prej udicai-as , e n 'isto residia a 
pr~ncipal d iffi~u l dadc que o prime iro tinha a. 
vencer: «Ü pnmeiro cuidad o ele um comman­
dantc do reconhecimento d eve ser calcu la r as for-
ças d e seu destacamento, poupai-as, rccupe ral -as 
a_ tcmJ~O, pa ra as ter sempre, tanto quanto pos­
s ivel, mtegr~es á sua disposição. 

«Eu r ep1to, as forças elo caval lo são a for-
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fun(L do cal'alleiro; si tudo é gasto em uma 
hora, que rcs ta d d epois? E o pouco que a 
prudenc ia tiver poupa do, sah ·ará a 11ic/a e fa rá 
obter a Cruz de Honra». ( 1 ) 

«0 o ffi cia l em r econhecimento d eve pensar • 
mais n ' is to q ue qua lq uer ou tro». .-\ ssim pensa 
c escreve De Brack quando estuda as opera­
ções que um reconhecimento comporta. 

«As forças do cavallo , a fortuna do cava l­
lciro», represen tam, portanto, um pap e l d o mais 
alto va lor, d e maxima impor tanc ia, p ois, d essas 
forças d ependem os resultados de tod as as ope­
rações a executar p e los e lementos d a ca.vallaria. 

O raiei, de q ue nos occupamos, d emons trou 
que o nosso Cflllalto possue essa qua lidad e - é 
bem forte, bas tante vigoroso e, qualidad e impor­
tantíssima, r esiste vantaj osa men te, ;i elevad a tem­
peratura do ver ão no nosso clima, s upportar va­
lentemente {L chuva for te d o segundo dia e, a pe­
zar d o nosso p ess imo systema de baias, passou. 
ap6z este violento esforço que foi o raül, sem 
o mínimo accidcn te, a noi te f r_ia e chuvosa d esse 
dia a que acaba mos de fazer referencia. i\I o~ ­

trou , a inda n 'estc m iei, que é sobrio c que, 
portanto, r es is tir;'t com vantagem <ÍS p rivações 
que ter á de soffrer dura n te o períod o das hos­
tilidades . 

T em capital impor tan cia esta qua lidad e d o 
nosso caval lo d e g uerra supporta r b em, sem 
a lteração media ta os cffeitos d 'aqucllas pr iva­
ções. Ha duas corren tes, forres ambas, defen­
dendo id éas contrarias, diamet ra lmen te oppostas 
sobre o modo de estacionamen to a ad ap ta r por 
uma tropa d e caval la ria. U ma d 'aqucllas cor­
rentes p recon isa o acantonamento, a ou t ra q ue r 
o úil'aqae. Não é opponuna a occasião para me­
ditarmos sobre tão melindrosa e compli<:ad a 
questão q ue, en tre n ós, n ão poderá existir, pois, 
nunca acan tonaremos, c isto pela fa l ta de acan­
tonamentos no nosso provave l theatro de ope­
rações. Estamos reduz idos ao outro meio d e 
estacionamen to - o bivaque. P reparemo-nos, por­
tanto, para e lle como nos preparamos p a ra mar­
char e comba ter. O nosso cavallo es tá, á vis ta 
d'aquellas qua l ida d es, p reparado para bil,acar, 
sem que tenhamos o desgosto d e ass istir um 
quadro identico {tquelle d e que nos fa lia o co­
ronel Bourderiat: <<E' p reciso vêr o a manhecer 
d 'um bivaq ue apóz uma noure fria e hum ida, 
para certificar-se, pelo estado dos ca va li os, d os 
membros infe rio res sem movimen tos, dos pe llos 
levantados dando-lhes um terríve l e d esanima 
dor aspecto, qua n to este modo de estacionamento 
repara ma l as forças do cava ll o». 

A nossa opinião sobre o valor d o cavall o 
naciona l, ha muito já que está formada. Em 
Junho d e 1 9 11 escrevíamos o seguin te: 4<0 ca­
vallo d e Saycan possue qua l idades b em aprecia­
veis, tacs como sobried ade c r es istencia, prova­
das no «ra id» d e setembro de 1909» ( 1 ) . E os 
factos se têm encarregado de robus tecer essa 
opinião, esse conceito que, gos tosamente, emitti­
mos sobre o cava llo naciona l - forte, sobrio 
e resis ten te ás fad igas e ás in temperies. 

D otado d e taes qua lidades é. em compen­
sação, pau perrimo d'ou tras: sangue, massa, al­
tura e belleza. 

(I) O grypho é d o autor deste nrt igo. 

O saugu.e fa lta por completo ao nosso ca­
v(<tllo, resulta ndo d es ta falta os mais g raves 
incom·enientes pa ra o serviço, que tem d e pres­
ta r o cava llo de g uerra . O coronel Montjou 
definindo e e numerando as condições que um 
cavallo d e sella deve satisfazer , assim se ex­
prime: 

<(E' preciso, sob p ena de insufficienc ia, que 
o cavai lo d e sella tenha ao mesmo tempo : 

Modelo; 
Um eqailibrio natural; 
Qu.alidade. 
«A qualidade, é o va lor moral c i nt rínseco 

d o a nimal. Comprehende: 
«A tempera ou a r esis tencia d os org :ios 

em relação :í funcção que desempenham. 
«8 sang ue, que cons iste n 'uma ene rg ia exce­

peí"ónai, uma g ra nde excitabilidad e nen·oza, 
que fazem com q ue o organismo seja capaz 
de res istir :is causas ordinarias de enfraqueci­
men to; 

«U iuudo, que é a r cs is tcn cia :í uma q ua l­
quer maneira de uti lisação». ( 2) 

O nosso criador d eve procura r por todos 
os meios dotar o seu proclucto d 'esta qualidade, 
t~io precisamen te exposta pelo coronel i\Iontjou. 

O sangnt~ é o p rincipal elemen to componente 
d a qualidade, c este sangue só o cava llo puro­
sang ue in g-lez nos póde fornecer. poi s, em toda 
a parte do mu ndo tem p roduzido os melhores 
resulta d os a. ponto d e «ser cons iderado na In­
g la te rra como o verda d e iro restaurador» (La crise 
du D emi-Sang Fr<~nçais, Généra l D ubois ). Esta 
q uestão res ume-se. pois. :'i uma questão d e cru­
zamento, <ma mist ura judic iosa, no emprego d·uma 
formula quas i que ma t hcmat ica , elo sangue ara­
bc c d o sang ue ing lez (3). O nosso cavallo de 
g uerra d eve ser, em nossa humilde opinião. o 
cavallo anglo-arabe, «a primeira raça d e caval­
laria ligeira que existe no mundo» (4) Preci­
samos, antes que tudo, int roduzir «O verdadeiro 
restaurador», o puro-sang ue ing lez; feita esta 
introd ucção iniciaremos, en tão, o seu cruzamento 
com o puro-sangue arabe, e teremos o cavallo 
d e g uerra sahido da f ormula p r éconisada p elo 
corone l Montjou «pae puro-sang ue, mãe meio­
sa nguc». ( 5) 

O sanKIIe d ará ao nosso cavallo tudo quanto 
lhe fa lta - belleza, massa e a l tura . Ao n osso 
Governo compete a introclucção do puro-sangue .. 
o regene rador. . 

Terminamos es tas observações a fhrrnando 
que, mais uma vez, o cavallo naciona l demons­
t rou as s uas bôas qua l idad es - sobriedade e 
resistcncia, c, opportunamen te, faremos um es­
tudo sob re a nossa r emonta c producção ca­
va llar. 

19- 10-9 13-

2. Tte. Paulo Nascimetno Silva 
Do IJ.o Reg. to Cavo 

( 1) Liv. cit. 0.•1 Dnbois. 

(2) Id em id~m. 

(3) Notes sur la produclion du cheval de scllc. Colone Mout ion-
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COMMf\NDO DO GRIJPO DE 
f\ RTILHf\Rif\ EM COMBATE 

(Continuação ) 

Proseguindo nosso estudo vamos i Ilustrai-o 
ex~minando alguns exemplos da maneira de 
a~11· de ~m commandante de g rupo em situa­
çoes \·anadas de combate. 

* * * 
u~ dest~camento mixto composto de trez 

ba~.al hoes de mfa~ltari a, um esquadrão de caval­
lat ~a, tres batenas de artilharia uma compa-
nhta d t · 1 ' ' e .me ta hadoras, uma companhia de 
et:genhana e uma columna ligeira de mu ni­
çoes acha-se em marcha ·de guerra 

Toda a i·11 · · 
I . at .1 1ana faz parte do g rosso c a 

co umna hgetra d . -ca d e muntçoes marcha na u a. 
Os tres comm d t . 

panhados de se ~n an ~s de batena, acom-
(servente da lutu Iespecttvo pessoal. auxiliar 
e ordenança ) s~eta, te~ephont stas, s1gnaleiros 
teria testa. guem JUntos na frente da ba-

0 commanda t d 
dante e pessoal 11 e .. o grupo com seu aju-
ca ao dos com auxthar, (composição identi­
na vanguarda 1:na~dantes de baterias) acha-se 
tacamento. ' lUn ° ao commandante do des-

Segundo com · -
sivamente das ~un tcaçoes recebidas succes-
que o inimigo ~~t~ulhas de cavallaria sabe-se 
quatro kilomet em marcha a menos de 

E ros. 
m dado mome t 

nhão: a vanguarda n ° ou~em-se tiros de ca-
rapidamente e a r ' .recebtda a fogo , avança 
terreno, conse ~e ovetta.ndo as ondulações do 
abrigada ás vi~as d~ont.tl~uar . se~t . m?vimento 
v~velmente tres bat! .at blhan a 111Imtga, pro­
Cia se calam nas, que. em consequen-

0 comm~ndante d 
do pelo major 0 destacamento, auxilia-
reconhece rapida commandante do grupo 
cerca de 300 meb~~~~e .u.n:a collina situada a 
marcha; ordena dtt ~I ta ?e sua estrada de 
diatamente essa p~~~ ~ artiihana occupe imme­
as baterias inimiga~~ao e rompa o fogo contra 

O commandante do r . 
gado percorre . g upo, sempre abn-

1 ' . a galope a posição e reconhece 
ne I~ as segumtes qualidades: postos de obser­
vaça.o ao alcance da voz e encobertos; campo 
de tJro vasto e li vr~; terreno bastante para 
que entre as peças f1que um intervall o de vin­
ie passos, e de trinta entre as baterias· cami­
nhos praticaveis atraz da linha de fogo; suave 

declive para o lado do ini migo; desenfiamento 
á vista; nenhum objecto nas proximidades 
que attraia a attençào das baterias contrarias 
e possa lhes servir de ponto de reparo; final ­
mente, mais ou menos a 600 met ros á reta­
guarda da linha de fogo, lugar ele fac il accesso 
onde a columna ligeira ele munições poderá 
estacionar in teiramente desenfiada, 

Sem perder tempo elle chama o ajudante 
e ordena: «conduza as baterias até aqui, pas­
sando pela di reita da infa ntaria, ao trot e, mar­
cha encoberta». A um infe ri or do estado me­
nor determina que vá chamar os comman­
dantes de bateria. Ambos partem velozes, 

Entrementes o commandante de grupo, a 
pé, manda assestar sua luneta de bateria, 
examina com mais detalhe a situação, reco­
nhece detidamente o objectivo, toma suas re­
soluções defini tivas. 

Decorridos alguns minutos chegam os ca­
pitães, a galope, acompanhados de seus auxi­
liares, apeam a conveniente di stancia para não 
denunciarem a posição e correm sós, até onde 
se acha o commandante do grupo, a quem 
se apresentam. Recebem então a seguinte 

Ordem do com m andante do grupo : 

Inimigo em marcha da povoação B; sua 
artilharia atirou contra nossa vanguarda. O 
destacamento vai atacm. O grosso co/locar­
se-á prompto ali á esque1da. 

O grupo toma posição atraz desta co/fina 
(indica a frente geral; designa os lugares das 
baterias, preferindo servir-se de pontos de 
referenda no terreno); desenfiamento do ma­
terial á vista (*);posto de observação do gJU­
po no intervallo das baterias direita e centro, 
atraz, sobre a escada-observatorio, observa­
torios das baterias junto a estas, o da bateria 
direita ao alcance de minha voz; ligação tele­
phonica das baterias centro e esquerda com o 
grupo; a bateria direita envia observador 
auxiliar para aquella altura ali á direita 
(aponta); mandarei estender a linha telep!to­
nica do grupo até lá; abertura do jogo a mi­
nha ordem; só a bateria centro fará o firo 
ele regulação e communicará ás ou li as os 
elementos obtidos; as baterias serão guiadas 
até aqui pelo ajudante do grupo; ponto de 
orientação-:-paimeira isolada, em frente, no 

(*)Verdeckte Randstellung. As peças, não obstante 
dcsenfiadas podem, em caso de necessidade, da posi­
ção em que se acham. ou após um pequeno movi­
mento a braços para a frente, empregar a pontaria 
dir-ccta. 
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alto da collina; objectivos- bateria direita: 
artilharia de 10 até 40 millesimos á direita; 
bateria centro: artilharia de 20 até 60 mille­
simos á esquerda; bateria esquerda: m1illla­
ria de 60 alé 90 milfesima á esquerda do 
ponto de orientação; distancia (medida na 
carta ou no terreno) 3200 metros. 

ljl 

1\\0J\\ ENTO I 

Alvo 1· 
3 2 O O m.~ 

E. D. 
Fig. I (') 

O commandante do g rupo, designando a 
cada bateria a parte do objectivo que lhe es-
1ava directamente opposta, depois de haver 
medido com auxilio da escala micrometri ca 
da luneta ou do binoculo a respectiva distan­
cia angular ao ponto de orientação evitou cru­
zamento dos fogos, o qual só se emprega 
quando absolutamente necessario. pois ell e 
difficulta a observação e a vigilancia que o 
;ommandante do g rupo deve exercer sobre a 
tctividadc de tiro de suas baterias.· 

Constitue um dos deveres do comman­
ante de g rupo. não só velar por que as ba­
~rias apprehendam exactamente seus objecti­
'os paii iculares, mas tambem por que seja ·-(*) Cada bateria da propria artilharia ê represen-
lcta por uma só peça. 

As letras E. M. O. significam bateria esquerda, 
<!,tro e direita. 
I 

bem batida pelos fogos do g rupo toda a fren­
te do objectivo. Elle intervem quando isso 
não acontece ou quando os tiros passam ao 
lado. 

Aos commandantes de baterias foi dada a 
distancia. O commandante de g rupo, quando 
ha tempo disponível, faz que o ajudante meça 
a distancia na carta ou no terreno. 

Não raras vezes, todav ia, será di fficil cons­
tatar precisamente a posição da artil haria ini­
miga. Diz o commandante de grupo: «distan­
cia medida» ou «distancia pela carta» 3200m. 

Isto não é, porém; uma ordem, não sign i­
fica que os capitães devam romper o fogo 
effectivamente sob esta alça: é apenas uma 
base. 

Elle poderia, entretanto, ordenar positi­
vamente a di stancia com que se devia in iciar 
o fogo e então diria : «as baterias começam o 
fogo a 3200m. >> 

O commandante do g rupo escolhe seu 
posto de observação onde possa abranger 
com a vista o campo de combate e dirigir o 
fogo de sua unidade. Aqui o installou elle no 
intervallo das baterias direita e centro e, afim 
de evitar delonga na transmissão de ordens 
para mudança rapida de objectivo, ordenou 
que o capitão daquella ficasse ao alcance de 
sua voz. Aos outros capitães determinou li­
gação com o observatorio do g rupo por meio 
do telephone. Para maior segurança, cntre­
tan(o, reso lveu que cada bateria puzesse à 
sua disposição um estafeta a pé, cujos servi­
ços se tornariam necessarios no caso de inter­
rupção telephonica. Não empregou estafet~ a 
cavall o attendendo a que este offerece maior 
alvo e as baterias não estavam longe de seu 
posto. Por esta ultima razão não empregou 
signaleiros, meio de communicação que nem 
sempre deve ser applicado por ser moroso. Pre­
ferível será quando não fôr muito gra~de _a 
distancia entre as estações de commumcaç~o 

o emprego da cadeia de postos de tran~mis­

são, que exige, po rém, pessoal exercitado 
ne~se genero de serviço. 

* * * 
A lucta contra a artilharia Ill iiTIIga conti­

núa emquanto as duas infantarias se acham 
muito afastadas. A artilharia de cada lado pro­
cura obter superiodade de fogos sobre sua 
adversaria, pois a que for dominada não mais 
poderá apoiar plenamente sua propria infan­
taria; qnando muito conseguirá , no momento 
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decisivo fazer contra a infantaria adversa um 
fogo debil e pouco efficaz. 

A intervenção do commandante do g rupo 
no tiro das baterias não se fez necessaria. 

A artilharia inimiga por seu lado atirou 
bem e nossas baterias soffreram sensiveis per­
das, si bem que não muito grandes. 

Alvo I 
320 0 m 

til ti l til 

E. 1'11. D. 
Fig. 2 

1ão resta mais d ·d f c. uvt a : a super ioridade de 
ogos sobre a a.rtllharia inimiga não foi -obt i-

da. Esta, consctente de sua . . 
atira agora contra . Pl eponderancta, 
baterias direita e c nfssa( ~nfantana com suas 
e contra nós diri;n ro tstas do nosso lado) 
esquerda. c os ogos de sua bater ia 

,\ \OJ\\E 'TO 11 

Durante a lucta de artilharia 0 . . . f 
avançar em sua fre t tntmtgo ez 

f~rça de infantaria~ ~ afoe:~~s p~~l~ i ta~q~~~.: 
dtsposta, segundo communicações recebidas 
para con.tornar nosso fl anco esquerd A : 
e~a posstvel marc.ha encoberta de app~~x in~~~ 
çao .sobre nossa tnfantaria até uma distancia 
méd ta de combat~ ( 900m,) 

As peq~~enas ltn~as de atiradores que avan­
çavam, mu~to movets e poucos densas não 
co~stit~iam objcctivo importante para a'nossa 
artllhana, cujo fogo difficilmente seria efficaz 
contra ellas, conduzindo a desperdício de 
munição. 

Combatel-as seria nesta occasião contr~­
indicado, tanto mais q.ue as baterias inirnt· 
gas continuava111 a atirar v ivamente contra 
nossa infantaria, cujo contacto com a infan· 
taria inimiga ainda não se rea lisá ra. 

A massa principal desta, á esquerda, esta­
va encoberta, mas havendo no terreno urn lu· 
gar visível , do qual o inimigo devia apoderar­
se, podia nesse ponto o avançar de sua linha d 
infantaria ser percebida em uma extensão de 
ce rca de 200m, avaliada na direcção da mar­
cha. 

Se o inimigo tentasse em marcha accele­
rada, disposto em linha de atiradores ou etll 
outra fo rm ação, razer essa passagem perigosa. 
seria o caso de aproveitarmos essa opportu­
nidade com favoravel succcsso. · 

O r dem do commandante do grupo · 

Bateria esquerda: combater o inimigo qm 
avança á direita da arvore. Baterias cenfrt 
e erquerd a: fogo vivo contra as duas batr· 
rias, agora bem visiveis, que atiram confn. 
nossa in fan taria. . 

A repartição do fogo fo i assim co ll\·em­
entemente ordenada pelo command a~1t e. dt 
grupo. Só é licito combater os obJCcll\'0~ 

importantes no ponto de v ista tact ico, ?l 
contrario ficar ia o fogo de artilharia muth 
disseminado. 

Effecti vamente se devia prejudi ca r o fogt 
das duas baterias que atiravam contra noss. 
infantaria. O fogo da bateria esquerda contr. 
nós tinha de ser supportado sem respos~a 

Entretanto, no interesse do conjuncto 11~0 
se devia omittir o fogo contra a infa ntana 
inimiga, distante da nossa cerca de I 000 m~­

tros, uma vez que era possível obter boa cfll­
cacia. 

O numero de bateri as que o commandat~­
te de grupo emprega para bater a infat~ tan 
depende em primei ro lugar .da extensao d 
frente desta. 

A proposito deve-se ponderar que, 
quando ha exacta repartição do fogo po.ct_ 
uma bateri a manter sob seus fogos um ob.1e 
ct ivo cuja frente seja consideravclrncn11 
maior que· a sua propria. . 

A aval iação da frenta torna-se por ts~ 

importante, conform e todavia á situação 1J 
dica. 

l<eflectindo: Como auxiliar met/IOr 
infantaria amiga? Combatendo a art ilha 
ou infantaria inimigas. 

Não ha duvida que bastava aqui ut11a ~ • 
leria. 
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Ainda que ella produzisse perdas na 
infantaria qu e avançava, esta só podia ser al­
vejada de 2000 a 1800 metros, zona que o 
adversario tratou de percorrer rapidamente. 

Desappareceu então, novamente, no terre­
no a infantaria contraria. 

MOi\\ENTO 111 

Alvo f 
3200 m 

rp 1 1 I ·lj I 11 .cp 1 1 1 1 ,, 11 cp 11 11 li \ I 

o '"\ • • o • • • ,' •• • r\ amtga 

~ 1)1 ! li ,,, 

f, M* D. 
Fig. 3 

Depois que a infantaria inimiga se occul­
tou, tendo passado a zona para s i perigosa. 

J\\Otv\ENTO 111 

Ordem do commandante do grupo : 

Bateria esquerda : junto com a bateria 
centro, fogo de granada tempo sob1e a ba­
teria centro inimiga. A bateria centro atira 
de 3175 a 3200, corrector 13, sitio 200. 

Bateria esquerda faça continuar a obser­
vação do terreno na direcção do ataque de 
infantaria . 

O commanclante elo g rupo tencionava fa ze r 

a bateria esq uerda, após alg umas salvas. des­
viar seu fogo para a bateria inimiga da direita 
porque esta tambem atirava v igorosameute so­
bre nossa infantaria. Tal convergencia de fo­
gos sobre o objeetivo prejudicial á nossa 
infantaria era acertada. 

Havia fundamento para isto. r\ co ncentra­
ção de fogos de vari as baterias sobre uma 
frente estreita suppõ e ele mentos segu ros para 
a execução do tüo de efficacia de todas as ba­
terias. Raram ente se co nhecerá estes elemen­
tos, pois uma bate ria só poderá recebei-os de 
outra, s~ ambas esti verem á mes ma distancia 
do objectivo, e, por outro lado, ra ramente se 
poderá suspender o fogo de baterias já em 
acçào contra um objectivo, para que as ou tras 
possam regula r seu tiro ou verifica r os ele­
mentos referid os. Assim, poderá quasi sempre 
ser prefe rível accelerar o fog o de uma bateria. 
bem provida de municào. a fazer a concen­
tração dos fog os de varias baterias. Aqui se 
dava um desses casos raros. 

Por principio devem ser sempre mantidos 
debaixo de fogo os objectivos que se apre­
sentam mais perigosos á infantaria amiga. 

r\ntes, porém. que o command ante de 
g ru po pudesse completar as disposições toma­
das ·a situação tactica mud ou. 

,\\ OJ\\E:-ITO 1\" 

Fig. -l-

A infantaria inimiga em uma densa _ linha 
de atirado res está em frente á nossa e dtstante 
della cerca de 900 m. Começa a lucta pela 
superioridade de fogo de infan taria . 

As linhas inimig as são ag ora bem visíveis 
c distam de nossa artilharia mais ou menos 
1200 a 1·300 111. 

Ordem do 00mmandante do grupo: 

Baterias centro e esquerda : fog o contra 
as linhas de atiradores. 

Bateria direita: combater a batería inimi­
g a da esquerda que atira contra a nossa in­
fantaria ·- Fog o vivo 

As linhas de atiradores, tendo cada uma 
app roxim aelamcnte o dobro da fre nte ele uma 
bateri a não serão batidas por partes, mas ao 
mesmo tem po, em toda a sua extensão. 

li\0.\\E~TO \ ' 

Ns orl a de um bosque, á esqu erda , apparc­
ccm metralhadoras qu e dirigem seus fogos 
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contra nossa bateria esquerda e nos­
sa infanta ria. 

MO,\\ENTO IV. V E VI 

g , 

Alvo f 
3200 m . 

O commandante dessa bateria, po r 
ini ciativa propria passa a atirár sobre 
as metralhado ras. 

Distancia 1300 m. 
Dentro do g rupo , em regra , é o 

com mandante respectivo quem or­
dena mudança de objectivo, mas o 
commandante de bateria tem o dever 
de tomar a iniciativa quando uw 

rhl 1 111111 ciJ/ 1
/

11111 lfll'l 1lrJ' 

perig o o ameaça. 
_.:.:._ Nunca é excluída a 
pendente do com ­
mandante de bate-

(3 00 m 

acção inde-

1J7 
/ 30 0m 

r ia, antes louvavel 
quando um motivo 
plausível a just ifica. 
Em n enhuma s itua­
ção de combate deve 
ell e p ass iva m e n t e 
espera r o rdens . 

Entretanto para 
que o fogo contra a 
linha g rand e de · a ti­
radores, á d ireita do 
bosque, não fosse 
interro m pido. 

Phase lll.: 
» v.: 
» 'Va. : 

Fig.4 
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Ordem do commandante do grupo: 

Bateria direita: fogo contra a linlza de 
atiradores á direita do bosque. 

.\IOAIENTO VI 

(Fig. 4) 

Depois de atiradas alg umas salvas contra 
as metralhadoras, surge á esquerda cavallaria 
inimiga com intenções de atacar a artil haria, 

Sua presença fo i entretanto a tempo padi­
cipada pelo esclarecedor enviado para a es­
querda. O capitão da bateria esquerda apara 
rapidamente este ataque com o commando : 
Schr. tempo! T oda a bateria ! A' esquerda 
cavallaria ! A lça 600! Um tiro! 

As outras duas bateri as continuam a bater 
;seus objecti vos. A bateria esquerda co11seguiu 
rcpellir a cavallaria. 

Nosso destacamento vai retirar. 
As ordens dadas nesse sentido pelo com­

mandante respectivo e pelo do g rupo ve remos 
no proxi mo numero. 

Capitão Lima e .Silva 

0000000ooooooooooooooooooooooooooooooo~ooooooooo 

O rendimento bolisti~o 

e algumas de suas modalidades 
Aos j01·cn .< rnmnrndns do rurso de Bnlistim 

da Escola M ilitar do Rea/engo, 

EM um interessante artigo do General-Major 
- Bahn, publi cado no ri l"fill!•rislische.llonllls­
he{te, no 16, de Abril de 1908, encontra-se o 
segu inte : « E m um systema de construcção 
de peças baseado em pr incípios fi x os e in­
variavelmente seguidos, o maior cal ibre tem 
sempre, a todas as ~ i stan c ias, o mai?t~ poder 
de penetração, pots que as condtçoes de 
construcção, referid as aos calibres, são as 
mesmas. 

Quando se trata , porém , de dois typos de 
peças completamente diversos um do outro, 
é inteiramente impossível uma comparação 
das capacidades de rendimento respectivas 
por meio de formulas mathematicas. 

Aqu i devem ser tomados em consideração 
numerosos pontos de v ista que não se de ixam 
enfeixar em uma formula ; por exemplo, 
fórma e materia do projectil , sua estabilidade 
sobre a trajectoria, duração da vida do cano etc. 

Por esses motivos não é tambem isento 
de objecções querer comparar , em blóco, o 
canhão de 28 cent. da marinha allemã com o 
ing lez de 30,5 cent. e caracterisar, de antemão 
aquelle como inferior, porque seu cal ibre é 
alg uma cousa menor. Uma med ida magnífica 
para a comparação da qualidade de dois sys­
temas differentes de peças é o re11di111e11to do 
wno, isto é, rt PllPl"fJ i tt do J!rojeclil 1111 bocr.u ela 
01"111/l pum l'lldl/ /;iloqnrmnut de JlCso do r:u no. 
Justamente para o armamento dos nav ios tem 
g rande importancia um rendimento elevado 
do cano, pois assim é possível, mantendo o 
mesmo deslocamento do navio, estabelecer 
um maior numero de peças » . 

Como se vê, o General Bahn liga g rande 
importancia ao que elle denominou rendimento 
do cano, isto é, a energ ia do projectil na 
bocca da arma, por kilogramma de peso do 
cano . 

. Com pulsando os relato rios de exper iencias 
realisadas no polygono de !V\eppen, com ca­
nhões Krupp de calibres diversos, durante os 
annos de 1878 a 189 1, vê-se nos boletins das 
expcriencias os dados balísticos para cada 
especic de material ; e em todos clles f iguram 
os seguintes dados : 

FORÇA V IVA DO PROJECTIL NA BOCCA 

<..>O o " !! •~ "C "O •:: !:õ U> 

2 .~ --= 
u _ _; = > == c-
~:;i "~ - o = ~ 

~~~ r: o. <-:u 
~ t.~ ... 

TOT L """ , , o 
·= 1-·- ~>c C "O o -o 

"' "' '-=~E ... =c. =-=~ -:o 
~ §::!. = '"' -"' !:" .,. ., 

U !::: O ... ., ... 
... ü ... "C ou 5c.. 
o ~ o o..., ~ ~ 

O.. "ü Q.. 
"O -o 

p V -2 p V :! p V:!. I p vz p V :!. 

2g 2g. 2n r 2g ;t. r:!. 2gw 2g.P 
I 

Em suas comparações a casa K rupp sem­
pre utilisava essas diversas relações, quando 
ainda na A llemanha não se cogitava de mate­
rial trabalhando com g randes velocidades ini ­
ciaes. Esse procedimento mereceu de alguns 
industriaes uma criti ca mui to severa c entre 
outros podemos ci tar 1\\erveilleux du Vignaux 
que em seu interessante trabalho (Les can o11x 
Crrn el 1894), assim se exprime : 

« ... a velocidade in icial e a tensão da 
trajecto ria não eram consideradas como tendo 
importancia capital. As velocidades de 800 e 
880 metros eram consideradas resultados de 
polygono, numeras de effeito , impossíveis de 
obter na pratica. 1\\. Krupp sustentou a res­
peito uma polemica das mais acerbas, preten-
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dendo julgar um canhão como uma machina, 
un icamente pelo rendimento de um k ilogramma 
de pol\·o ra ou de metal , o que é absoluta­
mente inexacto ... ,, 

Hoie as considerações de M erveilleux du 
\'ignaL~x não tem a influencia que t inham na 
época em que fo ram escriptas. pois é sabido 
que depois el os bri lhantes resultados obtidos 
com os ensaios para a fabricação do aço nickel , 
seguiu-se a fab ricação do materi al de t i ro 
rapido de g rande potencia balística. e desde 
190 I tem a casa Krupp sem cessar trabalhado 
para col locar seu material em plano superior 
ao das fabricas congeneres, quer allemãs, quer 
de out ras nacional idades. 

O que seriamente irrita os adversarios dos 
allemães é que hoje, como em 1894 data em 
que escreveu Mervei lleux du Vignau'x, a casa 
Krupp conser_va para suas comparações as 
mesmas relaçoes. A unica differença é que 
aq:telles mesmos que condemnavam os alle­
rr~aes e a~h a~am extravagantes suas doutrinas 
sao os prllnetros a utilisa l-as nas comparações 
q ~ c fazem: de seu material com o de outras 
pt ocedenctas. 

Como quer · · que se!a, vê-se que a relação 
que s~ l~ma para termo de comparação do 
matenal c sempre uma f racça·o . . CU!O nume-
rador é t t pV~ 

cons an e 2g e o denominador va ria 

c\·?.m o ?bjedo que se tem em vista compat·ar 
e-se atnd , · · 

. a mats, que apparece uma noção 
de rend t me~to differente da que nos dá o· -
don na sua tmpo t t c trar 

p r an e obra f.rçon~ cl'rt r lill t>I' ÍC 
arece-nos. portanto, de uti l idade dize; 

alguma~ pa ~avras sobre a questão do rendi­
~ento, ll:sptrando-nos em trabalhos de balis-
t tcos emtnentes, que por uma 1011 . 
e · t ' b 1 ga expen-ncta es a e eceram as proposições q h . 
s~rvem p~ra orientação daquelles ~q ueu :e ~~~ 
dt ca~1 sena~en t~ ao estudo destas questões. 
. \.amos l ec~pttul ar algumas noções auxi-

ltando-nos do tm portante trabalho d C 
d t p · o om-

ml an ,anl/ e . erretra : A l'mas pm·llll l' is e mal el'htl 
f (' ( I t ' I 11/1'1(/ . 

lJ.ma b_occa de fogo não é mais que uma 
mac htn~ Simples therm o-dynam·tca e 
a e 1 ·o- t . I d , m que 
. l et<->ta po encta a carga de polvo ra é trans· 
fo rmada em energia activa do project i l ; como 
todas. produz ~rabalho correspondente ao 
agente que a acetona. 

.-~ per !eição de uma.machin a_ avalia-se pelo 
seu tenduJu•nto, que e a relaçao ent re 0 tra­
balho u(il ou cffcctivo c o trabalho fornecido 
pelo agente que a acciona, ou entre o trabalho 
util e outro elemento que convenha consi­
derar. O primeiro é o rendimento absoluto, o 

outro. o rendimento industrial, commercial, etc. 
o' trabalho effectivo de uma bocca de fogo 

é ig ual a sua 7Jolenl' i rt /111lisl i c(( , isto é, á me­
tade da força v iva de seu projecti l â bocca ; o 
trabalho da ca rga é a sua e11ergill llOiellâttl, 
que é ig ual ao producto do peso da carga de 
pol vo ra, pelo numero de calorias desenvol­
vidas pela unidade de peso e pelo equ ivalente 
mecanico do calor. 

Representando por p o peso do projecti l , 
v a velocidade in icial, g a acceleraçào da gra­
vidade, Qvk o numero de calo rias desenvol­
v idas pela unidade de peso da polvora, (I) o 
peso da carga. tomando por unidade de me­
dida o metro, o segundo, o k ilog ramma e o 
k ilogrametro, sendo 425 o eq uivalente meca­
nico do calor. teremos para expressão do ren­
dimento absoluto : 

p V'2 
2 g 

R-= 
425w Qvk 

Os rendimentos relativos que muitas vezes 
se emprega para comparar as boccas de fogo, 
dizem respeito ao peso da peça, ao peso do 
conjuncto--peça e reparo, ao tempo, ao custo 
da peça, ao peso da ca rga, ao peso do projec­
ti l, â secção recta e á ci rcumfercncia deste, etc. 

Exemplifiquemos para · o canhão de 19 de 
Copacabana, cujos dados são, de accordo com 
o boletim da casa Krupp, remettido pela com­
mi.ssào de compras : 
Peso da ca rga . ... ... . . . . 
Peso do pro.iecti l .. .. .... . 
Velocidade inicial ..... .. . 
Peso do canhão. . . . . .. . . 
Areada secção do projectil. 

(1)= 36 ki logs. 
p ==95 » 

V= 858 metros 
P= 14.400 ki los 
S-=383,53 c 1112 

T eremos então : 
p V'l - -=--- = 3.565 tms. 
2g 

Rendimentos relativos : 

a) Ao peso da bocca de fogo 
p \f'l 

2 g 
p =- 252,8 kgms. 

isto é. 252.8 kilog rammetros de força viva . 
por cada kilog ramma de canhão. 

b ) Ao peso do projectil 
p \f'!. 

2 g \1'2 
-p 2g 

= 37,520 kg ms. 

isto é, 37.520 k ilogrammetros de força vivn 
por kilogramma de peso do projectil. 

c) A' secção recta do projectil 
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p V-2 
? O" - -t"-- = 12.573 kgms. 

isto é, 12.573 ki logram metros po r centimetro 
quadrado de secção do projectil. 

d) A" carga de polvora ; 
p V :!. 

2g 
-~~-= 99.000 kgms. 

w 
isto é, 99.000 kilogrammetros por kilogramma 
de polvo ra. 

e) Ao tempo : o canhão de 19, cuja rapidez 
de tiro é de 6 por minuto, lancará em um mi­
nuto 6 X p kilog rammas de aço , desenvol­
vendo nesse tempo a energia de 

p V :!. 
6 X -= 2 1.390 tms. 

2g 
isto é, a energia po r minuto será de 2 1.390 
tonelametros. 

Póde-se ainda considerar o rendimento 
relativo ao preço, isto é , a relação entre o 
custo e a fo rça viva, e tem-se o preço de um 
kilog rammctro, ou a relação ent re o custo e 
o peso de aço lançado po r minuto, etc. 

Isto posto, vamos conside rar em particular 
o rendimento da carga de polvo ra. 

Como acima ficou dito, o rendi mento póde 
ser considerado em relação ao peso da carga 

p V :! 
2 g (rendimento por kilog. de polvora) 

(I) 

ou em relação ao trabalho maximo que produz 
a carga : 

p V :! 

R = 2 g (I ) 
425coQvk 

(rendimento absoluto ou theorico) 
Sendo Qvk o numero de g rande calo rias 

de combustão, a volume constante. de I ki lo­
gramma de polvo ra, seu valor em funcção do 
calor de combustão Q ' v da molecula da pol­
rora considerada é : 

Qvk =~" X 1000 (:!.) 
Pm 

sendo Pm o peso molecular do explosivo. Q · v 
está ex presso em g randes calorias, seu valor 
em pequenas calorias, é 

Qmv = 1000 X Q'v 
(~;m-se assim 

Q mv 
Q vk=--=--­Pm 

Substituindo Qmv por seu valor tirado da 
formula de Mall ard et Le Chatelier : 

Qmv = at + bF 
onde a é o calor especifico molecul ar dos 
gazes á temperatu ra ordinaria, b o acc rescimo 
que experimenta este por g ráo de tempera­
tura, f a temperatura de explosão , tem-se 

Qvk = at + bF (J) 
Pm 

Designando por f a força explosiva em 
kgs. por cenU e por a o covolume, tem-se : 

f = 3, 8 . a. t 
d"onde se tira : 

t . f 
3, 8 . a 

substi tuindo t por este valor na expressão (~ ) 

tem-se : 

a ( 3 .~u ) + b (- 3-Su- )
2 

Qvk _....:...._ ___ --=---' 
Pm 

Desig nando por P0 a pressão dos gazes 
por centimetro quadrado e suppondo que a 
polvora que consideramos é das modernas, 
em que se póde, sem erro apreciavel, suppor 
que a combustão dá lagar a sua completa 
transfo rmação em gazes, tem-se, chamando D. 
a densidade ele carregamento : 

Po= f 11 
I -- u !.... 

Da relação (G) tira-se 
f = P0 ( 1 --:- u ~ , ) 

Substituindo na expressão ( .-, ) f por este 
valor, tem-se 

a ( P0 (1 -a~)-) + b( P0 ( 1- u_' .2.. )2 

Qvk -= 3,8. u .0, 3,8~ 
Pm ( 7) 

S ubstituindo agora, na expressão ( 1) Qvk po r 
este valor, tem-se 

p V :! 
-- (8) 

R 2 g -

425 w [ a( P0(l - a6)) + b (P0( 1- aL\))-] 
3,8 u f.\ 3,H u~ 

Pm -

O numerador desta fracçào é funcção da 
velocidade, pois seu valor depende de V; o 
denominador é funcção da pressão, porque 
seu valor depende de P0 ; podemos então di ­
zer, de um modo geral, que a fracção con­
tida no segundo membro da relação \8) é 
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umrt funcriio du 1•elocidarle e da p1·essrio; repre­
sentando-a por F (V , P0 ) , tem-se 

R -= r ( V, Po) Cl) 

Estabelecida a relação que liga o re111li­
meulo ll1eo1·ico ti l'elocitlade e ti ]Jl'esstio, veja­
mos se essa relação póde na pratica conduzi r 
a indicações seguras. O numerador da íracção 

p V >J 

2 g 
é sempre possível medir ; o denominador nem 
sempro o é~ ~arque seu valor depende de 
Qvk e es_te vana com a rcacção explosiva da 
substancta que se considera; a dissociação. a 
temperatura, a densidade de carregamento 
s~o factores importantes na reacção explo­
Stva; além disso, a formula de decompo.sição 
de _um explosivo depende da quantidade de 
oxtgeno contido n~ molecula e sabe-se que, 
des~e. que a quantidade de oxigeno não é a 
su7 tctente para a combustão completa dos 
ou ros elementos, as reacções variam confor­
~~d~s proporções de acido carbonico. de 

de carbono, de vapor d'agua etc que 
se produzem na reacçào. ' ., 

vor~so ~~~de~emos, por exemplo, uma das pQI -

pr, .. d xtamtnadas pela commissão ele que foi 
..:st en c o s G 

a Pol r. eneral Modestino J\\artit1s 
vora no 4 c1 f b · • cu!·a co ' . _ a a n ca allemã Rothweill , 

mpostçao centesimal é : 

:\itro-glycerina ... 
Algodão-po lvora .. · · · · · · · ~~ 
Algodào-col lodio . : : : : : : : 40 

A formula deste • 1 · 
unidade I exp ostvo é, tomando por 

. a mo ecula de algodào-polvora : 
C.! t H"!!( · · AzO-) ''O-o+ 1.226 C:?J H:i:! (AzO:!) ao~u 

+ 3, 13 C 1 H~> (AzQ'I) :; 
Seu peso molecular é 

Pm = 3089,3. 
O exame da form 1 que a quantidade d u a. most ra claramente 

t c ox tgeno não é suffici-
en c ·bara a trans~ormação completa de todo 
o ca r ono em actdo carbonico c do hydro-
geno em vapor d'agua; portanto c d 
uma rcacção cxp lo~ i va pode-se a'd ':ltt:vez e 
· f' 'd ' mt tr uma 
tn Int ade, todas acceitaveis á luz da · . 
Assim t sctencta. 

. cremos, no ponto de v ista em que se 
collocou a commissão : 

CN H:!!) (AzO:!) 11 0~0 + I ,226 C:!4HH:! (AzO~) so 2o + 3, 13 C H·> (A~O'~)'i-= 28,746 CO:! + 34 CO + 22,746 H-0 + 19,2 H2 + 15. 1 Az'l• 

o que dá para o valor deQvk I 028 grd s. ca lorias. 
Adaptando a reacção seguinte: 

c~·1H20 (AzO'l) 11 0~0 + 1.226 c~·1H3:! (AzO'!) 8020 

+ 3, 13 C3 H" (Az0'1)a-= 30,31 1 CO~ + 32,5 CO 
+ 21 , 18 1 H:!0 + 20,76H~ + 15,1 Az'!. 

o valor de Qvk é 1036 greis. calorias. 
Adaptando a reacção 

C_!I H:.!n (AzO'!) ••o·.o + 1,226 0 ·1H'1-J (Az0~)80~0 

+ 3. 13 CH H" (r\z0'1) :J=9,551 C0'1 + 53,2b3 CO 
+ -+ 1 ,9-+ 1 H"O + 15, I .-\z:.! 

tem-se para Qvk : 967 g reis. calorias. 
Qvk te rá, portanto, uma infinidade de va­

lores, todos acceitaveis, c quasi todos impos­
síve is de medir experimentalmente. 

Quando se trata de construir uma bocca 
de fogo, não ha para o indust rial a preoccup~­
çào do IJ111.1'i 1110 l't•nrl i mt'JI to 1 !tco1'iro . Exam t­
nando a relação (!') vê-se que o rendimento 
é funcção ele dois elementos que podent se r 
medidos experimentalmente- a velocidade c 
a pressão. 

Em um interessante estudo sobre os clfci­
tos ba lísticos das polvoras sem fum aça nas 
boccas de fogo, l'eito pelos provectos balís­
ticos francezcs Srs. F. Ciosso t, coronel ele ar­
t ilhari a colonial, c R. Liouvi lle, engenheiro 
chefe das polvoras e salitres. publ icado no 
.1/énlm·i(/f tl1•s po11dre.~ 1'1 s(ll j1dl'l'S , tomo XIII. 
encontra-se a pags. 126 c 127 o seguinte: 

<< l~endimcn t o ... considera-se muitas vezes 
o que se denomina n,'Jit /i111 enlo IJIIfislir·o de 
uma bocca de fogo ou um coefficiente que 
lhe é inYcrsamcntc propo rcional. Este coeHici ­
ente r 6 definido pela equação seguinte : 

V:! _ P ___ -= -~ . p . _ n _ _ L_t _ 

a· r -+ a 

onde p é o peso do projcdi l, a calibre da 
bocca de fogo, V velocidade inicial, P pressão 
na culatra, u compriment o da parte raiada. O 
verd adeiro n.:ndimento prati co é caractcrisado 
pela relação 

P v~ 
2 g 1:)" 

entre a energ ia e a pressão maxi ma, para ca­
nhões do mesmo compr imento de alma. 

Para esses dois distinctos bal ísticos, o ren­
dimento pratico é 

P v~ 
R 2g p 

Deixo aos jovens camaradas o encargo 
de fazer a discussão dos valores de R, con­
forme as dive rsas formulas, para o caso em 
que se trate de polvoras dando no mesmo 
canhão, ao mesmo projectil , a mesma energ ia 
na bocca 
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p V:! 
? o--o 

seg undo se considera o rendimento relativo 
ao k ilog ramma de polvora, adaptado pela 
casa Krupp, 

p V:! 
2g 

ou o rendimento pratico adaptado por Gossot 
e L i ouvillc, 

p V:! 
2g 
p--

E ' f aci l encont rar o maximo valor da frac­
ção, quando se suppõe constante o numerador 

• e variavel o denominador. 

Bonifacio Costa 
Tenente Co, oncl clé artilharia. 

cocccõõoooooooooooooooooõõõõCõõoooooo~oococooooo 

Questões de artilharia 
R ESUMOS E CON_TRO VERSIAS 

Empenhada a artilhar ia no prehenchi­
mento de uma missão tactiea. começa, ini­
cialmente, para os que a dirigem - os com­
mandantes das differentes unidades. a sér ie 
de operações preliminares que se extende 
dos r econhecimentos á formação do feixe das 
trajectorias. 

O posto de observação constitue, desde 
logo, o mais porfiado objectivo e a mais 
embaraçosa pesquisa daquelles que, preci­
sando tudo vêr, são forçados a subordinar a 
esco lha de suas posições a exigencias por 
vezes difficeis de conciliar. 

"Procurae posições em torno de observa­
tori os e não postos de observação em torno 
d'aquellas", diz o auctor dos Cinco annos de 
lnsp ecção. 

S i é preciso que se galope para os desco-
brir, fazer voltas para conduzir o materi al ao 
local conveniente, commandar a distancia, 
conq uistar esses postos á viva força, que se 
não reclie diante des tas cont ingencias. 

E' imprescindivel que os chefes \'ejam : 
"Atirar às cégas é o suicídio perante o 

o inimigo • ', na phrase do commanclante 
Anglade. 

O posto de observação deve então consti ­
tuir, nos cuidados meticu losos dos reconhe­
ci rnc ntos de ar ti I h a ri a, a idéa dominante, 

como dominante deve ser elfe no campo de 
tiro, a ca\'alleiro do inimig o e das forças 
amigas em acçào. 

Não é. comtudo, indispensavel que a arti­
lhar ia esteja em posições elevadas, faz notar 
o general Percin : 

" Voilà une belle position d'arti ller ie" . di­
zia-se outr'ora quando, no curso de um reco­
nhecimento. com a noção de que a artilheria 
precisasse das cr istas para ter um campo de 
t iro, se galgava uma destas posições de onde 
o obiectivo e adiacencias eram perfeitamente 
descortinados. Hoje, di r -se-á, de -preferencia : 
"Voilà un joli poste d'obscrvation". 

:t: 

* * Escolhido que seja este pelo capitão ou, 
conforme o caso. pelo commandante do gru­
po, surge o problema de desenfiamento, para 
que se localisc a bateria subtraida ás vistas 
do advcrsari o. 

E' clesnt.!ccssari o insistir sobre o \'alor 
deste mascaramento que os modernos enge­
nhos patentearam desde a recente guerra 
russo-.iaponeza. 

Onde collocar as peças: proximas ou afas­
tadas da cri sta das elevações do terreno ? 

A resposta parece acudir promptamente. 
tendo em vista que a doutrina reinante apre­
gôa que o desenfiamento resulta da missão; 
que nenhum artilheiro dispõe a seu talante do 
gráo deste desenfiamento. mas que elle é 
funcção dos angulos de ti ro, de sitio e do 
declive do terreno. 

Para que uma peça. realmente, collocada 
na encosta de uma co llina de declive conhe­
cido, possa ati rar sem que seus projectis 
esbarrem na massa cobridora, é preciso que 
o angulo de sitio da crista. medido do local 
em que ella se ache. seia menor do que a 
inclinação da linha de ti ro, sobre a l inha de 
sitio. 

Desde então, é evidente que, si descermos 
ao_ longo desta encosta. o angulo de sitio da 
cn sta augmentará; si ao contrario, subirmos 

. 11a direcção referida, elle decrescerá. O des­
e nfiam~nto ao ti ro cessará desde que a desigual 
~ade seja favoravel ao ang ulo de si tio da cr ista. 
ftcando, de~se _ponto em diante, em ang ulo 
morto o objecbvo. 

. P~ra a!irar, será preciso que se augmente 
~ mcltna~ao do eixo do canhão: isso, porém, 
tmpor!an a em mudar a alça ou a situação do 
objechvo que, aliás, se mantem á mesma dis­
tancia e á mesma altura em relação á bateria. 

Entretanto, considerando por outro lado 
que, quanto mais nos afastarmos horisontal-
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mente de uma elevação do terreno ou de 
uma mascara, menor será o angulo de sitio 
das respectivas cristas ; e que a configuração 
topographica por si só, ou combinada CO J? 

esta propriedade, poderá fazer a uma baten a 
readquirir o gráo de desenfiamento que o 
declive do terreno houvesse limitado até certo 
ponto, verificaremos que a resposta já não 
surge tão promptamente e acharemos mesmo 
os motivos da interressante discussão travada 
sobre o momentoso assumpto. 

E' o que se refl ecte na figura que abaixo 
traçamos : 

Ella indica como uma bateria coll ocada 
a principio em_ A1 c apta a bater o objectivo 
O com o desf1amcnto aos clarões ao recuar 
a!é A:?, não mais poude prehench ~r sua mis­
sao com os mesmos elementos de tiro. Conti­
nuando, porém a se afastar de C em A. o 
a~gulo de sitio da coberta C Aa M, medi d~ do 
s_Jtometro da peça dimin ue, e o ano-ulo de 
tJro augmenta. "' 

A_ _desigualdade, si era de sfav o rave l 
ao _s1tJo da crista, sel-o-á com mais forte 
razao agora que clle decresceu. 

O ponto A:h geralmente a mais de 300 
mct~os de C, estará na região dos grandes 
desf1amentos. 

. ~nde colloca ~ _cntão as peças : na reg ião 
destes_ ou na rcg1ao dos pequenos'( 

. O J_deal em cada belligerante é dar a maior 
~ff1cac1~ a seus proprios tiros, mantendo os 
~ e~p~chvos canhões ao ab rigo dos projectis 
m tm1go~; c, de facto , tem sido essa a con­
vergencta de esforços nos trabalhos em des­
taque dos actuacs artilheiros. 

Dessa alliança preciosíssima da efficacia 
com a_ segurança, surgio a idéa dos g randes 
dcsenftamentos e, como um resultado, a li­
berdade de acção que se proporciona á arma, 
collocando-a bastantcmente afastada da massa 
cobridora, lá onde a regulação do tiro é pro­
vavc_lmentc impossível pela du vida ou igno­
rancla em que é mantido o adversario sobre 
as verdadeira posições de artilharia. 

Objccta-sc, é verdade, que, se de um lado, 
a incerteza do local em que se acham as 

peças assestadas faz tactear o Jntmtgo indefi­
nidamente, em um consumo imp rofícuo de 
munições, por outro lado, o afastamento das 
baterias do posto de commando fa rá perder a 
artilharia seu cara:teristic_o de tiro rapido, 
pela demora da acçao. Ass1m argumentam os 
partidarios dos p~que !"l os desenfiamentos, os 
apologistas da arttlhena proxima ás cristas c 
a seus respe~tivos chefes, receosos alg uns de 
que as batenas se t?J~nem acephalas com 0 afastamento dos cap1taes, esquecidos de que 
ao t .o tenente competem os detal hes d 
ecução, a tomada de posições, 0 fo rm: r e~ 

o· 

feixe das trajectorias, a manutenção da disci­
plina ... 

<< Em França , como na All emanha n ~o 
ac red ~ta ainda_t~ em na _efficacia nem 'no afa~~ 
maneJO dos t11 os a gt ande dcsenfiamento>> 
escreve o comman~ante Anglade, aprescn~ 
tando como refutaçao a urna tal co rrente de 
opiniões o resul tado dos tiros executados 
por um g ru po, no campo ele Causses, perto 
de Chartres. 

0 general f-!er~en !, e1~1 Um artigo publi­
cado na Revue d Arlillen e de fi ns de 19 11 
combatendo tambem estas icléas, procum 
mostrar que o emprego das baterias afasta­
das é pratico e que a~ mudanças de objc­
ctivo se fazem assaz rapidamente. 

Ante riormente, em Setembro de 19 1 O, na 
citada Revue, o commandante Santereau clu 
Pari em seu artigo «Batteriés ho rs d'at! cintc,. 

I • 

de que fa llaremos mats tarde, proclamando 
as vantagens dos grandes desenfiamentos, 
indica os meios que lhe parecem conducentes 
a tornar pratico c pratico na guerra o com­
mando a distancia, com as difficuldaclcs espc­
ciaes que acarreta um grande afastamento 
lateral do observador. 

Um dos notaveis paladinos dos g randes 
desenf iamentos, o general Percin, em uma 
monographia publicada este anno, << Lc tir 
masqué de l'art illcrie», faz notar que as con­
stantes queixas da infanteria contra sua ener­
gica companheira de acçào, por prolon?:ar 
demasiadamente a preparação de seu t1ro. 
tem por causa apparentementc paradoxal o 
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facto de ficaram as peças muito proximas ás 
mascaras. 

«En verité, les officiers de l'artillerie con­
s.acrent souve1.1t tro~ de temps à la prepara­
hon de leur tJr. Ma1s celà ne tient pas à ce 
qu 'ils se masquent trop ; celà tien plutôt à 
ce qu'ils ne se masquent pas assez». 

Na região dos grandes desenfiamentos, 
pouco importa que, chegando ao local esco­
lhido para a linha das peças, se exceda esta 
ou se fique um pouco a retaguarda. Não será 
um erro de dez metros aquem ou além que 
modificará a ordenada da trajectoria a ponto 
de fazer o projectil esbarrar na mascara. 

Não assim nas precauções meticulosas dos 
pequenos desfi amentos em cuja região qual­
quer movimento da artilharia poderá trahir 

. sua presença ; onde os apertados limites de 
" cada gráo de desenfiamento acarretam esses 

vae-vens das peças a procura de sua verda-
deira estação ; snde a regulação sobre a crista 
é a bem dizer a regulação sobre a bateria .. . 

Do concerto de opiniões ultimamente emit­
tidas distôa, porém, entre outros, o major 
Cédi6, em suas «Notas sobre o tiro etc. 
(R. A. fev.1 913): · 

«Um certo numero de officiaes tem preco­
nisado o tiro a grande desenfiamento, sedu­
zidos pelas vantagens que apresenta c a faci­
lidade relrtiva de seu emprega ; a bateria não 
se desvenda mais pelos seus clarões c mesmo 
que se revele pela fumaça dos primeiros tiros 
ou pelo pó levantado, o inimigo, incerto da 
distancia, não poderá regular o tiro sobre 
e!la. Ha então probabilidade de que a artilhe-

f ria escape á destruição e mesmo a sérios 
estragos. 

Essa tactica, porém, poderá ser utilisada 
frequentemente na guerra ? » 

O commandante Cédi6 acha que o ti ro das 
baterias de campanha fortemente mascaradas 
será a excepção e que as vantagens que elle 
offerece nãó compensam frequentemente seus 
inconvenientes. 

E a propria Revista, a despeito da maior 
liberdade de pensar proporcionada a seus 
collaboradores, accrescenta em nota de Re­
dacção : «E' certo, em todo caso, que .se 
constroem tlleorias para o commando a diS­
tancia não encarando, em particular, senão o 
caso de uma bateria ou, no maximo , de um 
grupo isolado ; raramente é considerado o 

1 caso de uma larga linha de arti lharia agindo 
na batalha, no meio de outras tropas>>. 

Por nossa parte, occorre-nos lembrar que 
a topographia do terreno, tantas vezes favo-

r~vel ao resarcimento de um gráo de desen­
hamento perdido, como já tivemos occasiào 
de vêr, outras tantas vezes poderá ter uma 
influencia opposta. 

E' o que se verá na mesma figura com o 
enjiamento da bateria pelo ponto 0 1

• Em­
quanto permaneceu junto a collina C A1 M, 
elle se manteae abrigada do observatorio o· ; 
logo, porém, que delle se afastou, tornou-se 
patente áquelle ponto. 
, Do que se conclue de tudo isso e o que 
resalta dos ensinamentos das ultimas guerras 
do extremo Oriente e do Oriente europeu, é 
que o grande desenfiamento incontestavel­
mente melhor resolveria a questão da segu-
rança, na tactica de artilharia. · 
. Quanto á efficacia, as opinfões mantem-se 

amda bastantemente divididas, não descon he­
cendo, entretanto, muitos de seus oppositores 
que elle é a mais conveniente nos pequenos 
destacamentos em que a força de artilheria 
não vae além dÔ gru po. Suas desvantagens 
começam a avultar em unidades maiores, 
justamente nos casos normaes da guerra e 
na qual as manobras de um destacamento são 
a excepçào. 

No fu ndo, porém, o que as discussões 
vão attingir mais é ao commando a distan­
cia, á fraqueza dos meios para agir rapida e 
opportunamente sobre o inimigo com o fogo 
de massas de artilharia em posições masca­
radas. 

E' a respeito desses recursos que falia­
remos em o proximo artigo. 

POMPEU CA VA LCANTI 
1.0 Tenente 

ccccccccccrn;õcccccccCiccccccc~c'~ccÕcoÕÕcoÕÕÕÕÕÕÕ 

CorrBntes tactitas na artilharia franteza 
Do " Vierteljahres hefte" do Gr. E. M. allemão 

(Continuação) 

2. Os adversarios de Percin ' 

AS ii.nperieições da theoria de Percin tornam-se mais 
. ev i~Icntcs na pratica em coúsequencia de sua 

apphcaçao schem~ti ca. Con tra a idéa àe Percin 
~doptou.-se na prahca a classificação rija de baterias de 
mfa~ltena ~ contrabaterias, mesmo quando a situação 
tachca exiJa uma mudança de missão. Procede-se, em 
geral, a nma prematura repartição das baterias pelos 
grupamentos de combate, e schematicamentc de 
?orte que se aggrava a dispersão da artilharia.' Por 
ISSO, desde qne. P_crc!n deixou ? serviço activo aug­
mentou a o~pos1ç~o a sua tl~eona, alvejando especial­
mente a desistcncia ela decisão no combate da arti-
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lharia e a subord inação systemat ica da art ilharia á 
infantaria. 

Parece que na arti lharia franceza vae avultando 
mais e , , ais a convicção de que a anniquilação da ar ti­
lharia inimiga é condição prel iminar para o exito do 
ataque da infantaria. A intenção de anniquilar as ba­
ter ias inimigas deve ser fundamen tal no ataque de 
artilharia; caso isso não seja conseguido, obter-se-á 
pelo menos a neutralisaçflo. Para sómcnte neutralisar 
poder-se-á fazer o lançamen to parcimonioso das bate­
rias, porém para anniquilar será preciso faz~r a con­
centração de fogos para a cfficacia em massa. E isso 
só será possível pelo emprego da arti lhar ia un ificada 
sob o commando superior. 

N 'um artigo do major Buat sobre o combate de 
artilhari~, assevera clle a possibilidade de anniquilar 
com o tiro de granada pelo menos uma parte consi­
deravc l da artilharia inim iga. Mesmo contra as bate­
rias cobertas poder-se-á obter sufficiente efficacia· e 
muitas v ezes ellas estarão expostas ao fogo f lanq~c­
ante. Os progressos da aeronautica tambcm augmen­
tam. as probalidadcs n;) exito do combate de arti­
lhana. 

Comprehcnde-se naturalmente que este modo de 
ver vae. de _cnco!1tro aos grupamentos momentaneos: 
Os part1dan_os d elle acreditam qne a cooperação das 
armas é ma1s. bem assegurada pela in fluencia do com­
man_do supenor e pelo senso tactico do cdte da art·-lhana. · I 

. A dirccçõ_o da nova corrente é bem accentuada 
nas .t~ua~ publicações «Etudcs tactiqucs d'artill crie~ do 
f~~~ ao laise, c cConcentrat ion dcs feux et concen­
ra IOn dcs moycns~ do general Fayolle. 

a) A theoria d e Blaise 

asse~sr~ ~fficial manifesta uma orientação offensiva 
vam a t no o qu~ os regulamentos francezes prelJara~ 

r pa ma1s para a pa .:f t · o ataque. r a e e rzp oste que para 

Elle considera como d d · 
querer conseguir tud ver a e1ra economia não o 
centrar as forças . 0 _ao mesmo tempo, porém con-

pnnclpaes para a m· - t neamcnte mais import t 1 1ssao momen a-
pelas dispos,ições pre a.1~ e. t sto deve ser possibi l itado 
que em caso ai VI en cs d<: commando, de modo 
prejudique a ~~~~~~d~ cooperaçao com a infantaria 

A A · - no emprego da artilhar ia 
ssoclaÇao do fogo front I d . 

é que segundo Blaise t a com o e flanco 
exito contra baterias de em toda a probabilidade de 
tamento de baterias escudo e co_b:rtas, nflo o ajun-

0 na mesma pos1çao 

versos ~~~~:Onso c~~~~~it~~lif;~~~el~t:men~~ _ at_ir~r. de di-
E sse processo é . postçao 1n 11n1ga. 

pidez e energia e economlco, porque age com ra-
disponiveis para' nov~~onl~i~~~~;~~te torna ,.as bater ias 
lugar a posições mais desenvol vi~la:~é.m. d tsso, dando 
Blaise é de opinião que 0 id , 111111111e as perdas. 
centralisação, não é real i . cal do com mando, a 
ordens de detalhe eman!~~~l ~;lucampanh_a, yorquc as 
r iam em geral tarde visto a ra id~la postçao chega­
situações; en tret~nt~ deve-se tcfr e 1~1 d~i~rau~a~:~~id~~~ 
do cornmando aftm de obter a acça-0 de · t d · . con1unc o nas 
~na_ssa~. e art ilhana. A separação topographica da 
artl lha11a, mesmo empregada com unidade ela' 1 · 
c · ' d d , ' ugar a . n açao. e comman os locaes. O com mando de con-
JUnto da aos commandos locaes os objectivos ou zo-
nas de combate ou missões. ' 

A previsão do commando de con.iunclo manifesta­
se pela attribuiçào frequente de " missões multiplas" c 
" m issões ulter iores". 

. Excm~los de missões mu ltiplas : apoiar o ataque 
da mfantana; f lanquear a ala esquerda da divisão; 

apoiar pelo fogo o ataque envolvente da cavallaria. , 
Exemplo d 'uma missão ul terior: depois de bater a 1 

artilhar ia, bater a infantaria. 
O fim das missões multiplas é permi tti r ao com­

mando local de empenhar todo o seu fogo na missão 
momentaneamente mais importante, facilitando assim 
a cooperação de varias grupamentos de arti lharia 
contra o mesmo objectivo. O fim das m issões ulte­
riores é evi tar toda perda de tempo, assim que estiver 
desempenhada a primeira missão. Blaise recommenda 
que a ar tilharia que não alcançar a efficacia desejada 
peça o apoio de outras bater ias por meio de n111 sig­
nal, como sejam algumas descargas com arrebenta­
mentos muito altos. 

Só em casos exccpcionaes, quando fOr impossí­
vel a acção do commanclo de conjuncto, os comman­
dos locacs agirão autonomos (action paralléle)· 

A cooperação das armas 

Da theoria de Percin sobre a " liaison par le bas" 
diz Blaisc: .:Ligou-se tfio bem a arti lharia que um beiJo 
dia el la accordou totalmente atada e incapaz de mo­
ver-se; c isso naturalmente para damno da infantar ia". 
Parece-lhe ainda que o abuso dos grupamentos mixtos 
de combate degenera n'uma acção linear c parallela 
da arti lharia que assim desiste de resultados tlccisivos. 

E' preferível que a arti lharia d'uma div isão, mes­
mo que esta marche em diversas columnas, fique su­
bordinada ao cdte. do regimcuto afi m de preparar a 
unidade de seu emprego. Só em ci rcumstancias muito 
especiaes o commando superior limitar-se-á a attribuir 
artilharia a suas fracções. 

A economia d e baterias 

Para impedir a mistura de unidades Blaise quer 
evitar o reforçamento gradual da artilharia em acção. 
Cada g rupan1cnto de arti lharia deve ser tão forte que 
possa seguramente cumprir sua missão. Nem por isso 
o cdte. precisará fazer todas as baterias abrirem logo 
o fogo; cllas poderão reforçar o tiro segu ndo as neces­
sidades. Pela mesma razão B laise recommenda que se 
reforce quanto antes a arti lharia ela vanguarda fazendo 
avançar baterias para o espaço entre a vanguarda e 
o g•osso. Acha elle que não ha risco no desenvol­
v imento prematuro de forte artil haria, pois que, em 
geral, mesmo a artilharia empenhada em acção fica 
accessivcl ao commando superior. Para ellc é a linha 
de fogo o " lugar normal da arti lharia de reserva". 

b) A t h eoria d e Fayolle 

Este com mandante do 12.o Corpo de Exercito e 
ex-professor da Academia de Guerra é partidario do 
combate decisivo da art i lharia e da un idade no em­
prego d'essa arma. E' sua opinião que a economia de 
baterias dá lugar a lutar continuamente em inferior i­
dade numerica contra um inimigo superior , o que 
está " em contradicção com todas as leis da guer­
ra". A orig em das theol'ias dos "moàernis tas" 
francezes- é como elle designa os partidarios de 
Percin- remonta aos tempos anteriores a 1907, 
quando a França possu ia canhões àe tiro rapido, 
com escudo, e a A llemanha não. 

Actualmente porém ambos os paizes dispõe de 
canhões e projectis equi valentes, ambos preferindo as 
posições cobertas. Faoyllc rebate o juizo desfavoravel 
corrente em França sobre os canhões al lemães e pro­
va que ás bOas qualidades dos francezes oppõe-se as 
dos allemães . 

Por tanto fica-se exposto ás mais graves decep­
ções assentando os principias do emprego da artilha-
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ria sobre uma inferioridade imaginar ia dos canhões 
allemães . 

O que decide da efficacia é a densidade de im­
pactos; ella augmenta com o numero de tiros e dimi­
nue quando a frente do object ivo cresce. Assim pare­
ce-lhe errado o principio francez de calcular pela 
fren te do objecti vo o numero das baterias a lançar. 
A efficacia cresce pela concentração dos fogos de 
varias bater ias sobre o mesmo objectivo. Quanto á 
technica do tiro essa conce ntração é muito bem exe­
quivel pois as baterias nfto precisam regular simulta­
neamente seu ti ro . 

E pôde-se attribuir a cada bater ia uma fracção 
da frente do objectivo ( justaposição em vez de super­
posição dos fogos). "A concen t r ação àe fogos é o 
unico meio de liquidar nma bater ia couraçada em 
posição coberta". E não se pôde fa zer maior mal 
a um modernista que entregar- lhe mais bater jas do 
que as ini~1 igas. Elle _as _m anterá d ispo~ivei s afim d_e 
ir substitumdo as anlllquiladas; elle dctxa-se destn m 
po r par tes. 

M es mo no tiro com granadas a concentração dos 
fogos conserva seu pleno valor pois no campo de 
batalha não se alcançarão tão al tos resul tados como 
os apresenta o regulamento, baseado em expcriencias 
de campo de tiro. 

0 prop r io regulamento exige a concentração ele 
fogos " em s i tuaç~es _7r iticas" e co ntra " aclvcrsario 
especialmente tenn vel . Ora, t ~ o combate entre alie­
mães e francezes o ad versano ha de ser sempre 
"especialntet.lte temive l"' e ~m cada a_ü~qtte a si tuação 
será " cr itica ' . Portanto esta_ no csp1n to elo regula­
mento a regra ela conccntraçao elos fogos. 

A unidade no emprego da artilharia 

Segundo Fayolle na batalha fu tura nüo haverei 
um combate unico de arti lharia no seu começo; clle 
" C renovará em cada ataque. 
~ Pelo emprego da granada c o aux il io elos YOacl o­
res esse co mbate será cl ~c is i vo, podendo pr_oduzir _a 
anniqui lação. t:- supc:JOn ?ade numen ca scra a mats 
segura garantia da v_tctona; y or 1 ~so, tan to na defen­
si va como na offenstva, sera prcctso tleselc o começo 

r lançar ou pelo menos pór em prompticlflo toda a mas­
sa da artilharia. 

O melhor é a install açüo por grupamentos, não 

0 ajuntamento de baterias n'ttma posiçflo. 
A idéa de Percin, de consti tuir pequenos gru pa­

mentos ele combate, independentes entre si é inex­
equi vel na grande guerra. 

Fayolle conclue das suas considerações que ai nda 
hoje a. a rti lhari~ deve ser emprc_gada pelos mesmos 
principtos segllldos por t:~a polcao ~ em 1870 pelos 
allemãcs, que a conccntraçao dos mc;os de co i~ t bate, 
a concentração elos fogos para acçao de cou]uncto 
dão a decisão. 

3- Influen c ia pratica das theorias preced entes 

Acompanhando a luta das opiniões na literatura 
reconhece-se francamente que em theoria vão ganhand? 
terreno os partidarios do combate decisivo da ar ti­
lharia e ela unidade de seu emprego. Ma is el ifficil é 
constatar si na pratica predomina a conservaçáo das 
ídéas de Percin ou a adhesão á nova cor rente. 

A opinião dos c irculas officiaes está expressa 
nas observações do general .Joffre, chefe do estado­
maior, sobre as manobras ele 19 11. Elle verbera forte­
mente o abuso dos g rupamentos momentaneos e a 

dispersão da artilhar ia pela sua attri buição prematura 
a unidades de infantaria. 

Elle chama a attenção para a unidade no empre­
go das grandes unidades de arti lhan a e para a asso­
ciação do fogo frontal com o ele flanco afim de re­
al isar a "action par-masses··. 

A ' iufluencia d'essas observações pôde-se attri­
buir que nas manobras de 19 12 houve mais unida­
de no emprego da artilhar ia. Especialmente as mano­
bras da 26•. Divisii.o apresentaram exemplos de que 
as observações de .loffre ainda foram ultrapassadas, 
fazendo-se o combate de ar tilharia e a cooperação 
com a infantaria in teiramente ele accordo com a nova 
corrente. 

I<LINGER 

Questões á margem 

Dotacão de munrcoes na artilharia de 
camp'anha·- Uma ' artilharia de campanha 
« sem columna li5eira de munições é como 
« uma infantaria cuja munição se reduza á 
« das cw1ucheiras.» 

Na org an is ação d' cst c esca l fto d a ar t i­
lh ;oria h a u m a cl i tfo: r o: nça, <q w n as de fór m a, 
e ntr o: (IS cxo: r c i tos fra n t: l' 7. c a llcm;tO ; em 
am ll o ~ , po rém , a " rcs pecti\·;ts Y i atu ra~; es­
t ão des d e a paz p e rma ne nte m e n te e m po­
d er da t rupa. 

No exe rcito all em;"to e xi s t e para cada 
g mpo uma Clllu ;nn a l ige ira (k mun içõt' . 
co tn preh c nd c nd o \'IJJlC c qua ln1 \· iatnra -.;­
tnu n içõcs ; no exe rci to fr an c c x c:~ i s tc para 
cada bateria un1 c:-- ca l ã o de co mba t e fo r­
mado p o r se is \·i .• t u r .,s -muniçõcs . 

E é só e:-- t a ;t d iffe r cn ça na o r g·at~ i s;t ­

ç;t0, p o is o arl. ~1 elo 'I'itulu V I do R e g u ­
la nJe llto ele t\I un obra s da A r t i lh aria d e 
C ampan ha es ta uelccc q u e para a marcha 
e para o combate as f racçõcs similares das 
tres baterias do g rupo se reunem. A ss im 
a ppa recc o g rupo dos escalões de combate, 
e quiYalcnt c á columna ligeira de munições 
da artilhari 't al len1 ft. 

1 a bate ria de co m ba l c a l le mã s ó s e 
tran sp or ta munição de uma esp ecie n 'um 
jogo de viatura c na colum n a l ig·c ir a de 
muniçõe s só s e t r.tns porta uma t'Sp eci e d e 
m uni çfto e m cada v i atur a. 

A s Yiat ura s o u a r mões q u e t ran s p o rta m 
g·ranadas sf10 desig-nadas por uma c inta 
a m a rella d e Orn , 1. d e la r g·ura, pintada a o 
m eio elo cofre . 
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Muni'ião d'uma bate ria a llemã 

Gr. Sh. 
Nos 6 armões das peças e 

no da viatura- observa-
to rio . .. ........... .. (7 X 36) 252 

N os 6 armõe<; da s \·iaturas -
munições e no da \". de 
bateria . . . . . . . . . . . . . . (" ) 252 

Nos 6 r etrotreus das via-
turas-munições ... . . .. (6X 54) 324 

Som ma. . . . . . . 252 576 

Na co1umna lig-~ira de mu­
n ições (24 '"· a 90 tiros) 

ha tres viatur a s de gran a­
das. Tomando um t e rço: 

Nas 7 via turas-munições 
p or bateria , a 90 ..... . 

Em 1 viatura-munição po r 
bateria 

•••• o ••••••• • • 

630 

90 
T otald'uma ba- I 

t e ria 1548 tiros . ..... -= 342 1206 

_ Nas, nossa o;:vbateri as de combate , onde 
nao esta precisada a proporção entre shrap­
nel!s : granadas nem está estabelecida a se­
paraç.ao das cjuas especies, t emos para cada 
P:ça · 1 armao d a peça a 36 tiro s, um ar­
mao d~ v .-m. a 40 e um r e trotre m da v .­
rn . a ;::. 6, somma 132 tiros p or p eça o u 
4 X 132= 528 por bateria· 

P a ra que a n ossa dotação fiqu e po is 
compa r·tvel á do . · ' . s exercttos m odelar es , n os 
quaes s_e In s pira m vs nossos ad versa ri os 
prova ve ts, prec isamos a tacar co m ur crenc ia 
a s_olu ção d'este proble ma das co lu m~as li­
g en <l:s de mun ição-s i é que merecem ur­
g-encia, att~nção ao men os, a s qu es tõe s de 
?,efeza n aciOnal. E ' curi oso que taes o ro-ãos 
J a os t emos 1 · 0 ' 

n~ pape , co ns ignados n os qu a-
dros ele effectJ v os oro-a n i sados pelo Gr E M , . o . . 

·; e e Singula r qu e esses mes mos qua-
dros n em s r· . . · e r e 1ran1 aos parques de arti-
lha n a .e columnas de munições cread os 
p ela le i el e 4 de Jan e iro el e 1908. 

Chame rn -<;e parques de a rtilharia ou 
columnas ligeiras de municões crie -se um 
orgão _de r~mun i ciamento para' cada grupo 
d e artd~ana, co ns titu ído pe lo menos na 
pro porç,a o d~ duas vi aturas-munições , por 
peça. Sem Isto a n ossa artilharia «Como 
injan~aria se_m '}W(s munição que a das car­
tuchetras '> nao e dtgna do respe ito do adve r­
sario n e m póde merecer a confi ança das 
armas- irmãs , po is 132 tiros pur peça para 
uma bateria d e t rro -rapido sã o pouco mais 
que nada . 

* * * 
In terrupção do co m bate, p ersegui­

cã o, marcha d o batalhã o d esen vol­
vid o .- Uma co1úruna das tres armas, com­
posta de 4 batalhões , 3 baterias e 4 esqua­
drões , marc1Java em t e rritorio amigo co m 
a missão de impedir que um destacame nto 
inimigo, das 3 ar ma s , attingisse ce rta loca­
lidade-es tação de e s trada d e fe rr o e centr o 
importante de recursos . 

A o attino-ir a tes ta da co lomna uma 
o . f altura do minante, r ecebe-se tn o rmaçõe s 

da cavallaria de que uma localidade situa­
dr, ua co lina f ronte i r a e a cerca de l SOOm 
na d ir ecção da marcha, cstaYa occupada 
por força s inimigas d e infantaria, e3 tima­
das e m mais de 2 compa nhi as . 

A artilharia a miga h avia t o mado posi­
ção na verteute da colina att ingida e a col- ' 
lumna fiz e ra alto. 

Um batalhfto, com d uas m e tralhadoras , 
recebera ord e m de d esalojar o inimig-o . 
Elle tinha qu e descer a con t ra ve rtente da 
colina e subir a verte nte da occupa da p elo 
inimi o-o , n'uma ext e nsão el e 1400 m . 

O terre no á esque rda era limitado por 
uma la o-ôa ao lado da qual se exte ndia a o , 

es trada l ia-ando a s duas alturas . O la do o 
direito, dasabrigado. 

N o sopé da contra -verte n te da colina 
amio-a um ce rcado d e bambús, co m a e xten -

o ' 
sã o de 900m , limitctva a encosta. 

Se o·uiam-s~-lhe 400m d e prado e nxu to , I 
cortad~ po r uma valla estreita, e _a ver ten ­
t e inimio-a co m 500m de extensao. 

Amb~s as ver tentes lig-eir amente ondu- . 
Jadas . 

O comm a ndante do batctl h ão d est ribu io 
ass im sua força : 3 compa nhias e as duas 
metralhado ras , em prime ira linh a , com fre n­
t e de 400m, a esque rdaapoia~a ~a . estrada; 
uma co mpanhia escalonada a dtre tta . 

O bata !hão desdob rou-se, a s co mpa­
nhias d e prime ira linha foram occu par a 
parte da fre n te de co mbate que lhes coube, 
tomando posição na o rla d o cerca do d e 
bambús, de onde a brira m o fogo. 

Cada companh ia empe nh ou desde o ini ­
c io 2 pelo tões, con ser vando o t e rceiro corno 
apoio , á re tao-uarda do cent r o d e ~ua frente. 
A s metra1h<~dor~Ls , na linha ~e atira~o.re~ . I 

O fogo fora 1ntenso e efflca z; o 111fii?t­
g-o, e n garfado n a parte mais densa do eL'{e 
da s traj ectorias, vac illou, seu fog-o t ornou- "' 
se pouco efficaz e e m breve a reti rada 
pro nuncio u-se em toda a sua ~ iu~a. . 

As 3 companhias da pnmetra llo ha 
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levanta ram-se; a li nh a de atiradores , de 
pé, p erseguio co m seus fogos a linha ini­
miga e m r etira d a, até qu e c lla desappar e­
ce u atraz ela colina. 

O commanda nte do batalhão havia com­
municado ao do r egimento a re t i rada elo 
in imigo e recebe ra o rde m d e marchar e m 
s ua p e rseg uição . 

Cada co mma ndau t e de companhia fez 
r e tirar d a prime ira lin h a um p elotfLO, qu e 
vo ltou á o rde m unida ,e a mar ch a l.n ic iou-se , 
o ffereceudo o batalh ão o seg ui n te quadro : 

P r ime iro, tres officia es s ubalternos . 
comma ndantes dos 3 p elo tões qu e fo rma- · 
vam a lin h a de atira dores, se parados um 
d o:: o utros 130 met ros c ladead os po r do is 
avali a d ores de di s tan c ias e aco mpa nhados 
p o r um co rn eteiro . 

A' r e tagu a rda cl 'es a linha 10 passos, 
a linha d os commanda ntcs de e squ a dras , 
cada um na fren te elo centro de s ua csqm!­
dra . A 10 passos dessa , a linha de a tira­
d ores , fo rmada por um pe lo l flO de cada 
compa nhia . 

Cer ca ele 300m á ret aguarda , a linha elos 
apo ios , fo rmada por do is pelo tões e m cad a 
co mpan h ia e m ar c ha n do e m linha ele c·o­
ln mn as de es quadras . 

A ' retag·uarda e á direita ce rca de SOOm, 
a companh ia de reser va co m as 2 metra ­
lhado ras . 

0 .> capitães a ca vallo junto aos apoios . 

~~ ooo_o_o_o_o_o_o_o_o_o-oo-o~o-o_o_o_o_o=o=o~o0oo'-'ol<oo~-oooooooo'--o-o_o_o-oo_o_o=o=o=o-o 

I Os ~icadores En_l t tod_a dpatrte ~o t~f~undo, SÓ a 
eXIS ellC!a a ropa]US I ICa Um g ran-

de numero de serviços auxiliares; entre nós, no en­
tanto, existindo quasi que só os quadros, os serviços 
auxi liares, de imaginaria necessidade, proliferam como 
a herva ruim em campo abandonado. 

Na mesma occasião em que o c ffecti vo da tropa 
é fix ado, no que diz respeito a praças de prct, em 
pouco mais .de treze mil homens, apparece um pro­
j eclo de reversão para os cx-picadores, dispensados 
por desnecessarios na administração d0 general 
Dantas Barreto, 

Isso, não obstante, não quer dizer que desconhe­
çamos as vantag<:!nS dos depositas de remonta; o que 
merece a mais energica repulsa é o facto do Con­
gresso decretar a creação de um serviço tão impor­
tante, deixand o seu prov imento entregue a gente de 
cornpetencia profissional negat iva c, em geral, d'um 
valor moral e social muito abai xo do nivel do corpo 
de officiaes do exercito. 

Em regra, os ex-picadores de origem civil occupa­
vam anter iormente posições muito modestas: jockeys, 
policiaes da municipalidade porto-alegrense, de 90$000 
por mez e gente de menor categor ia ainda. Alguns 
haviam sido, por conducta irregular, dispensados do 
emprego anteriormente exercido, para virem logo de­
pois ostentar a calça garance e a espada recta ! Poi 
um successo no Rio Grande do Sul. 

E' preciso- não ha duvida-crear os depositos 
de remonta, mas com gente idonea. Nem mesn.o es ta 
creação justifica o augmento do quadro actual. N ão fal­
t~m no estrangeiro profissionaes capazes, sem vitali­
Ciedade, galões, montepios, espadas, etc. 

Por outro caminho, o orçamento da Guerra ul tra­
passará em breve a todos os outros orçamentos jun­
tos, com mui tos milhares de officiaes intrusos e algu­
mas centenas de soldados. 

N~stas e noutras prodigalidades do Legislativo 
é que os deputados estadistas, como o sr. Mart im 
Prancisco, devem procurar as causas do muito gasto 
que a nação faz com a nossa min ima effi ciencia 
mili tar. 

Ainda bem que está em geral reconhecido que 
na tropa não deve haver picadores, pois é evidente 
que a instrucção de equi tação é da alçada dos pro­
prios officiaes combatentes das armas montadas. 

Se assim não fosse estariam os officiaes de tropa 
da artilharia de campanha no direito de, além de pica­
dores que lhes tomassem essa penosa tarefa de instruir 
o pessoal na equitação, reclamar uma classe espe­
cial - "automedontes" - que se incumbisse das esco­
las de conductores, isto é, do ensino da tracção das 
viaturas. 

A solução, parece-nos, está em deixar extinguir­
se o quadro actual de picadores, como se fez com o 
antigo estado-maior de 2.a classe.. 1J.Jt.~ ~ 

Cc..~- (/t.. ___ (/"",. 

EIEIEIEI 

[Om O titUlO E S THETICA D AS BArr~­
L H AS rea lisou uma bri lh ante confe re r~c\~ 
n o salão n ob re do " J ornal do Corunv •rc to 
o nos~ o cama rada Snr. 1': T e nente Grc­
g orio ela Fonseca . P oucos d ia s antes _e 
so bre a CONQU IS T A DO A R outr o offt­
cial , o Sn r. 1': T e ne n te M a rcol ino Fagun­
des discorrera p erante se lccto e nu meroso 
a ud itorio. D a ndo u111a not a notavel, os 
.nossos dis tiuctos cama radas ap rese nta-

f 1., nos dev e-ra m-se a rdados , co mo , a tas, 
mos a prese nta r sempre nos actos s ol_em­
nes da nossa vida . F o ra m bern merec tdos 
os elogios feitos a a mbos pela i_mpre nsa 
des ta capi tal. En \· ia mos nestas lwha s _os 
n ossos appl a usos e n t husiasti cos aos d_ts­
linctos cam a radas . Ma s para e rmos s tn ­
ceros , deve mos fazer dous p equ enos r e_pa ­
r os qu a n to á pr imeira des .;a s co n fc~cnc t a~ . 

P r imei ro: O titulo da fo rm osa oraçao s en a 
m a is co nforrne ao t exto s i fôm: AS BA­
T ALHA S NA E S THE 1"' I CA, po rqu e o 
o rador não es tu dou as batalh a~ pa ra d e­
duzir o qu e de esthet ico n ell .1s ~c p óde e n ­
contra r, q u er quanto á conc e pção , _co m o 
qua nto á execução , lirnito u-~ e a ref c_nr as 
obras de arte i11s pirada"- pda trag-ed ta d os 
campos de b a talha, ll escl~ « Illia d a a t é os 
quadros da e poca n apoleo ní ca. S eg-undo : 
m esmo so b este ponto de vist a, o nosso il­
lus trado cama r ada 11 ito qui ?. s e r m a is com­
pleto , p orqu e esqu eceu t o t alme nte tudo 
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quanto se ref~ ri a ?.. O Bras il e nu m ace ntu­
a do e f ran co h e llen ism o, tal vez el egan te 
por e m ce r ta m e n te inj ust o , não t eve uma p~­

l avra nem p_ara ;.t obr a d e T a unay sobre a reti­
r ada da Lagun a , ne m para o s ~ossos q ua­
d r os d e b atalha, nem para os ba tx os rcl ~ vos 

de B e rn a rd elli , ne m para os g est os he r otcos 
d e G u rjão e Cax ias e m Itor or ó e de Cam e­
rino e m Cur u paty. 

Valer ia a pe na C() lll pl et a sse o nosso d is­
tincto cama rada o se u t rabalho re fe rin d o-se 
um pouco ús cousa s nacio na cs . (fl. J'~ 

(!](!](!]EJ 

mumEntos _i nfEliZES Um distincto official supe­
rior, rébatenclo a increpa­

ção de immerecida que havia sido nominalmente feita 
á sua promoção, valeu-se de dois argumentos infeli­
zes que reclamam rectif icação, porque sympton·:atisam 
uma profunda desor ientaçã0 sob dois pontos de vista 
capitaes. 

< O erro de officio in veterado no nosso E xercito, 
c o modo de julgar o offi cial que n<io está arregi­
« mentado» não é tal. Esse julgamcnJO vulgar isaclo 
funda-se na precisa observação de que a quasi to tali­
dade dos officiaes <empregados em outros serviços» 
clesapparecem da tropa per omnia seculorom. Ora, 
não eleve haver n'um mesmo quadro officiaes com 
obrigaç~es cliffereutcs mas 1·antagens eguacs; uma 
das obngaçõcs do mil itar é estar em condições de 
con1mandar em campanha uma fracçáo ele tropa cor­
respondente ao seu posto hicrarchico, e esta disci­
P(ina militar prestante só se adquire no contacto 
d1recto com a tropa, isto é. na arregi mentação. cOs 
govcrnl'S de todas as nações lançam 1não de officiacs 
arregimentados para serviços fóra da filei ra» mas não 
os promO\"f 111 sem terem estado UIII tempo mini mo á 
testa de sua unidade de com manclo. 

Este sim, é que é um erro inveterado no nosso 
Exercito. imitar-se incompletamente as coisas boas dos 
bons exercitos. de modo que surgem absurdos como 
ess~ da promoc;üo, c por merecimento. sem prévia ar­
regnnentação, 

Sanar-se-ia ta1nbe m esse inconveniente estabe­
lecendo 9u? só -~evcrão ser empregados em serviços 
f~ ra ela fileira otfiCiaes que tenham um minimo de arre­
gnn~ntação . E' que eutre nós anda muito apagada a 
' !Oçao de q_n<' todos os scrvi_ç?s ~o exercito tem por 
fn_n. em ultima analyse, a effiCicncia ela tropa. E con to 
podem desempenhar-se be m os officiaes n'esses "car­
gos reguladores" si não conhecem as necessidades ela 
tropa pelo convi1·io com ella ? ' 

E. sem a ex igencia do requisi to em questão, 
CJ!IaiHiu houver un~a campanha, esses officiaes allega­
r~_o que nà<? estiveram arregimentados, valendo-se ? ISSo p~t ra_ amda então não irem para a tropa - o que 
e uma _mclignidacle-ou assumirão o comrnando de 
suas t1111dades, sem a min i1na noção pratica da func­
ção, o que será uma ca lamidade. 

O outro argumento é táo infeliz que uão resiste 
ao mais leve exame: 

Os ofliciaes arregimentados <SÓ são de facto 
imprescindiveis no completo, no tempo de guerra, 
occasião em que o effecti vo ele soldados se eleva e o 
de ojjiciaes não>. ( I ) 

Aqni es t<i um outro erro inve terado segun­
d o se vê, no espir ito do m iss iv ista em ques­
tão. Seria então o caso de não se prehencherem 

O gripho é nosso· 

mais as \·agas q.ue se forem _da J~d~, correspo!Identes l 
ao numero de officiaes presctndtvet~ nos regimentos 
durante a paz, medida que consulta~J a melhor a eco­
nomia do que com elles hypert ro_Ph ia_rem-se as ~epa r­

tiçõcs mil i tares, C?I~l toda a razao !ao desacrcdi tad:s 
quanto <i sua acti vJdadc- N o tempo de gu~rra_ . nao 
se eleva o effectivo de officiaes? Mas que sigmficam 
então os arts. 30 e 125 da lei N. 1.860 de ~ -1 -08, e os 
ar t.s 35, 42, 43, 76 do Regulamente de 8-;,-08 que se 
referem todos ellcs a officiaes da rese rv~ _? _ 

Note-se que náo somos o -- um of~I Cial do ~xe~­
cito- nem nos movem animosidade ou mteresse~ llldi­
v iduaes quaL·squer l igados á gucs tii?; . não podianios 
porém deixar correr muudo tao ongn1acs asserções. 

(!][!](!](!] ..;~ 

5 PprESS;O dE ·InSpErçõES Depois que dT gÓver-
U ~ _ _ _u_ no reduziu successiva-
~en te a u;;;-a só- as t res regiões de inspecçào n~ili tar 
que abrangem o Norte do paiz, d~sde o Ceara a~é 

Sergipe, o nosso Gr. _ E . M. , como .\LISta _co_nsequencm 
d'essa medida van taJosa, acaba cl_c suppn nu r os esta­
elos- maiores de duas cl 'cssas reg1ões. 

Se foi mesmo o super ior interesse ela clefeza do 
paiz que ditou a suppresfto das regi?es IV e VI, porque 
não se faz lambem a concentraçao da li ~om ~ I li, 
(Pará , Maranhão e Piauhy), da VI II com 'l IX, (RIO de 
Janeiro, M inas, Oistricto Federal) c ela X com a XI 
(S. Paulo e Paramí) ? . 

N'essa questão harm o_n1sa-se bem_ o ponto de 
vista mil itar com o cconomico, agora _tao em fóco. 
Do primeiro d'cllcs nota-se que have~1a com essa. 
suppressões a vantagem de tom ar ma1s provavcl que 
o govem o ache oi to generaes que effccb vamente ~·ão 

chefiar as inspecções. De ambos os pontos de VIsta 
simultaneamente haver ia a 1·antagem de cessar o mal 
mil itar c ccono mico de serem esses cargos occupa~os 
em longa interi nidade por offic iacs de po~_to mferm_r 
- pois tem havido inspecções so b a chelia ele capi-
tães. )'-(~~~~ ~ 
uuuccaccaaoaaoooaooaooooo~oooa9Qa~~c~oooocao 

Aos nossos prezados camaradas c chefes <~ quem 
rcmcttcmos exe mplares ela " A l?cfeza Nacional •· 
acompanhados de l istas pcd i n ~o ass1gn_aturns. rogamos 
que nos respondam com brev idade po1s sem ISSO sus­
penderemos a remessa depois do N. 3 

* 
ConsidN aremos com~ '\cnovadr-s as assignatuas 

vencidas desde que não recebamos ordem em con­
trar io. 

* * * Para faci litar o nosso se rviço c o de nossos pres-
t imosos representantes nos diversos co rpos c rep~r­
tições cl'esta capi tal lembramos a vantagem ele Hl­
cumbircm aos respectivos in~c nclcn tes dos descontos, 
snbsli tuinclo as assignaturas tnn_test raes pel_as mensaes 
Estamos certos ele que esse~ d1gn?~ ?.ffi cJa~s el e bolll 
g rad o nos prestarão tal serv1ç0, alias J<l assnn estabe­
lecido em varias corpos. 

~j: 

* * " A DEFEZA NACIONAL" deixa aos seus collabora-
dores a inteira responsabi l idade elas opiniõts que 
emittirem em seus artigos. 

* 
** . AO -Di rigir toda a corresponclencta para " EFEZA 

N ACIONAL." Caixa postal 1602, Rio. 

ASSIGNATURAS : 
A nnual 
T ri mestal . 
N umero avulso 

10$000 
3$000 
1$ 000 


